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Dapoia de explícitas o cathegprioááidãcla-. 
raíElBS que.^tomòs da que nao"hõtt?iS,''nom há, 

:ítrana'aççaoálffiima" foita rià,;cilr.t8-. ou nesta 
proylüola, entro o partido conservador e o 

.;^ig07erno, paraa èlelcilõ dot'i" distriòtò, nSo 

. -aos pareGÓ'Taíòáv,õl:ç[UQ aiiida'-algiins'oaya- 
■■;lheiro3,',ontrp oa qüaos áyultanípí ro*dacf<í, 
..  rii9:áQ^'Figarfi,,\xaP'rooineia cí^-^^ -.Pautai 

■ coiitlnuara.algaistirsobrè esta;pon'toi ■ ■,■■ 

■m 

I-?  ■•■■■■■   .   to, O caaQidato.'doTiarHdo;^conserva 

■   - ■.   -faoto nao-importa\:oat)àndono';dá ■eleição;' 
;f^?-\r,/-"fi\;.^';Coraobom'8ábèití.^M:no33oá'2m 
:',■■■- ,'\),;íí;,tirictòi ja^lnfomado's .das" hòsáascbmbiüàçSiís; 

"'. ' ■ ] :poUticas pára a próxima campanha.eleitoral 
contra o candidato do goyérno, 

■O queaindá tiiiia vèz podemos afflrniar, o, 
, còmauforigaçao dos nossos amigos da corte, 
. é que nunca se :gén3ou em.qualquer tranaac- 
.çao.com o ministério, aerido'todoada opinião;^ 
que qualquer OOMBINAçJòNO' SENTIDO DE PA-- 

,   VORBCEÜ-SEAREKLEiçXÒDOSlitííaTRÕ,'SERIA 

: ALTAMENTE INDECOROSA PARA O.PÀR- 
TIDO.- ■■:...'■'   ■■■- .■ ■^..;;.--:■^(■■•;^:.,'^V."■^ 

Declaramos m»Í3 quo.é Mso fudo quanto 
se teráattribiiidò aosr. còrisalhairo Paulino, 
cujas opiniSea e sentimentos se acham idea- 
tiflcados neste ponto com a geral opíniito do 
partido conservador da província. 

■ Os ospeculadoreaquo atraiçoarem^cpartir 
dopara obter algumas propinas jálarga- 
mento;õfferécidas pelo goveriio; façam-no 

por conta própria, som' pretender, cobrir 
a imraoralidade com o pó de boatos levanta-, 

do3 na praça publica contra.a'honra de par- 
tidários, do' cuja lealdade seria temoridadc 
duvidar-se. ,■-' '''"xy'-'-/ 

Breveraento.os acontecimentos sa incum- 
■'biraodBiesclareoor-iodoítpsniystçrips,, .fican- 

do Cada qual com a sua rospqhsabilídada bem 
claramente definida ;',-/■;:■ ■■'■ ■'.''.■.-•■'■■•:.;■ ■.-     ' " - 
-.-    ■■.;-■;-'■    itei'.u-'.:r--i,  ,. .   L-^-i,.' '...■-';■,:.,.; 

«i;- z??''^; 
Aü^Ign^jlViraB pi»r' 

Aon o 
Sou Bi Ira 

.corropjto,.-,■.;^ .■.;,;. .;:\ '|-'. ''■■-   ■,■,,-,■, 

.;-..*.^lf!^'p¥;PS^pa9.qÜ6.-ao;:achivam":èmy.^ 
dia 7 docorrente ibeira"dó" rio.Torínelíio 
Çl^?/,?.^,^??í^s.a'ao,Iadodo3taoidade,.afi[rmairí- 
'!?,^'lB\»S>.g",áa do.'^efarido'iiib doméçarairi 
a.dimmuir. oidontrode 1 .horanáo tóiamaU 

■."í^.H-? ;PH!P,'^ d'agua,.,o:peli';8ua diminuiçiio 
os^paixea.puzerára-sp: a saltar,' aendo-müítós 
dalles apanhados' com"a'niito, som outro 
qualquer auxilio.,,;.   . ;     ' - 

. 4? ?.W°'.^!^^S;çíúe 'alise.achaTám ficaram 

BfOOO 

"^ütlMBRO ATRAÃAÜO   lOO r«!« 

Qn^niorloi' 

5f^?f!^!."W,™a>3.nada,menos dÓflucvalgiiiri 
desmoroname.iito.de vido'as chuvas torréhciàès 
quo,teiii;:cahido,;.;qúf).-íhle>'cêptifaT»8em-3ua'- 
digros3ao,'.,é qü,c,.deritr,o em.;põücó,flc'ou'res- 
tabelócidã.   .   ,.,',  '■.■■■..'■'."■;■„ ';''!'' 

Cónvórii, A propósito, dizermos que lia cer- 
ca de unstoito .annos,. apds, uma oncbontá 
desse inesrao.rio'foram'oncontrados nélle,na 
parte quo ;ílca"dentro,' dos limites da,cidade, 
npvQ crucifixos aos'quaés aò erigiu, uma, ca- 
p,an3,oh(Iése.adha!Íi, e ,cüja, procedência' 
,aíncIa!ii,üita,gantQ,.íjí!id):á.- '.' .,/■,"' '■"'" 

_ Nodia,3()güinte;'a éstavásahfa.o mésmó 
no ficou ,copsiderayelmentB,.c.làOÍo.> ■ 
..,—,OrYorap3 niórádores."' das.',' niargena, do 
HóSant'A'iiaa, tambeiii.lnfo'riá'árQ,-a.,mesraà' 
folha que este; rio t'eni'^tidò oste anuo um', 
ffranda numero"da,bnohentes.e 'qua ao con-' 
serya'tao rãpròsado que coin ràais iim palmo 
d'aguaaSodara passagem nem ■àcaralleiro,' 
pola grande corranteza em que' se aòíiam as 
auaságüáa. ' 

Accreacontara ainda,que auítimá enchen- 
te que ,30,dórá;ematardo dodia,?, do oorran- 
te, ha iriüitotompo hüòKáidâa do iiiüa iguaU 
A correnteza era taó-inH)etii03á que arreba- 
taracom'O.impulso grandes-.pedras, qlie ha 
muito, tempo sei, conaervavàm ..ímmoiv;eÍ3;' 
enormes.troncos^de madeira, quantas. pOntè' 
existia sobra ella para as/pessoas á pé,{),. em- 
fim tudOiquanto esteveao.alcancedosuá^cras- 
cente.; apezar do grandòrostrago,. folizmento 
nSo houve álaraêntar. desgraça. alguma. 

INTlS 

■V--:>: 

'íCampInaa—Chegou a^essã cidade, com 
o, fira de dar alguns ■ concertos, a artista 
Augusta Havtmann. 

—Para .a empresa do fabrica do cerveja 
dos ara.. Schaefer & Irmão, que trata-se da 
fundar em Campinas, jà foram tomadas cer- 
ca de setecentas acgOas. 

.-—AÈ, folhas-locaos trazem a noticiada 
que o trem dós paaageiros da estrada de fer- 
ro Mogyana correrá domingo 26, para 
Caaa Branca o Amparo, as 2 horas o 45 

. m. da.tardé." 
, ft."Slo»BiÒ'—Esorévom-nós d'essa loca- 

lidade "èra data de-22 do'oorronto. 
■« Dóò-s(}, hontèin- n'esta 'villa   uhi grave 

a conte ei mentol    Os   'trabalhadores ■'pòrtu- 
guezesí-da-ferro.-vía-ora .em ;construcçíío^ 
invadiram  a.cidade, em <grande . numero e 
armados 'até'os-'dentes, percorrendo assim 
todas.as. r.uas,.. insultando e desafiando Os 
habitantes .dologar e dmdo.-rtnoiyas a, ca- 
nalha brasileira \ ^  \^..' ,.       .•■.■■ 

.'.   <.< Prõlóngàrahi estes excessos até'   alta 
_.noite,' vo'h'du-se  õs hábí^áíites e iiegpciaiitas 

,.;.!LÕbrigado3 ..a, .entrlnclieirar-se  dénti-p.  das 
' '''Híia^ cEi^aa,-'recaiandada cada momento sofTrcr 

. algiiráá  vIolbncia,'-que -nilo   estavam   pre- 
paradok'.'pi^'ra ■ ropelíir.. Graças, 'p.brern,  a 

■ prudência^e,',.rabdo'raça'o'.'.íÍb dÍ'yer3'as,:pG33Óas 
infiuantéa  d'esta localidade, até ã hora em 

■que 'e^créyò, ',7 da ■ manha,'nao'h'ouve des- 
graça,alguma a lamentar^ e. 
■ .«:Nàói,tónips .'antbridádèspoliciaas o ape- 

.. nas hã aqui íiipraças.do corpo policial, que 
dé 'nada  yalem,Vvívéndo invalidas no quar- 
tel. ,Õ'subdelegado CarneiroLeito'desapare- 

,   ceu d'aqui^fugidoin'so 'se sabéndo.aondo páía. 
O delegado,  Ignãcio  Luiz da Cunha'i mora 
a diias'legdaa'do -distancia, além de Ser uma 

.., autoridade,' siim, força 'moral, pactuando'coin 
;;■ 03 ^de3ordéirÓ3.,,'é;'d.'.el^és dependente,,'pói^qiie 

'; 'aiora:pertoda'linba:em' .-cónátrücçSo,.:Já:Jiáa 
, ■■des"órdeil3^-^ué.-a^uí-.-B0-'d'eram!córa!03-trà- 
.:'baíhqdo'ir'è3, 'dá,'eGtrádaV.^'m!.0'iltübro do'anno 

.-■'.pasaadoiilb.po.vdipi'ende'rii 12,'d0?'dè3'ord_eir{)s 
. e turbulentoa,dos quàéalO-foram logo',nó',dia 

...jimmediató soltos pelo mencionado dalégadó, 
"''■sendo'apBiiaa' dois-processados por crime de 

tentativa do'inorte o rasistoncia,'aa autorida- 
déa, e estesmesmos ainda-foram.déspronüh-. 
ciado's 'pelo -juizde 'direito,,  ficando ^todos 
impunes,e,tontái)'dp'.iigóra,tirar.-«niadesfórra 
do pÓvp^d'eBta.'yiUã. . ."'.■.:,■.'!■','- ' 

■«E': absolutamente necessário qiie,,o'ípreai- 
dente da' proyincia-'e'o^chefedQf^policiartce- 
hiein alguiaaprb'TMenciaoÍJBo^todà-á "energia 
6 urgência a fim.de. nos'.'prestar 'os.devidos 
soccorroscom aipossiv.elhrévidade,- èú'vÍándo 
para eattívilia- um destacamento-commaíi- 
dado póraljgiiinófllcial que S6-faça'respeitár' 
e nomeandp-^o-_delegado-de policia.> .',- ■. 
:.SovocaiiurrrL6iiÍãoJ}iárÍo de Soro- 

" ,cã4íi:de 23 _do. corrente:'^,;-.':-: -. ' , 
.«Domingo,'Í9,:'d3-ll horaa;da noité,'ó ci- 

dadãoFrancisco,'de SòuzáOlivéirafpiágQte- 
dido na rua da Penha'^por dous individuos 
de nacionalidade italiana; outro tanto acon' 

■   ■ '" "1 .Jixry " M 

HoLitem funcciohou o tribunal coin. 30>iu- 
rados. ■-.:-: -^ „. :     ■■■:. ■ ■■ -  ^■- 

jpwia 4e 

t 
sobra a 

'ãscHi 
'kuG* 

I'azentn 

luntoap m 
pa/referia»',^.       ^. _.,..,. ,    .,   ..,.^,_ 
■..;^Idoin;'''::,tÍ,íffl^haj)âp''Èaye£hBg^^^ 
dando: 8topènder:M,:õbrã'á-"da-Wéa,':deiqúé' 
é BmDreitaifó;'''áÉiF'«im;n^n' AW^i^.^'siv■.'.'-■ ":-'i'-' 

K'i^Ti í ^'"'"'' ^"^ P<"I<"^%to=« sorí ter a áÇünà- as cm maiíip Hon,.»,, .5_"   ....       )_»..'        T cm maior t^Mpoi:! com'j impcaBéjo ^a diftcursi- 
ria. ,        , j '', 

Cada vei firma M miflê a coayiesKo que om m' 
teria d& aísambleaa pròvinoiaes a luaiii   solida o 
pfesHgioaa Inaíituifao 6 '^a de suliaidfo ' 

f 
TORY 

Foi nomeado o padre José de Godov Mo 
roíra-o Costa pira b cargo do piofeaSor pu- 
bhcoj^ 1. f leibaa d(t,>3 • ca!aem'^âyi''S' Jbsé 

j53 ^!*iia*?'^®'^"^^^''o  nomÉado^wr 
d6^ctaMÍ*''7de Abritdo ahno'findo fifído [-12 â(> Or^o 

contadoria, 

—De Josó-ttàmilio 
a cçriidao pedida " 

r^Dpt dr 'Fraüciaco ra.vi\üo ât 
eAlbuqubi-^fe-fe-Infoi;^, f,^,,t^L 

f     '/    !, '* ""^''^ 

\      ^ Companhia PauUatci 

PuWÍcamosomsogmda o relaforlo da díÍc(dhii 
d^sla aoinpanhia ^^Hm de sec apresentado na 
aosslo de aasamblea gonl dos acoionistaa. oonvo- 
cffd^ para amanha   \, '^ 

dop 
corr 

"-:. 

;VÍllá:é:quo'á:quUhti'á,''"dé\g:()0O$Ò'JUjá^ 
risádií ,aa ,'acha à:"dièposiçaò'íío"'Thosouro 
Próyiüçial.-J.' 
.jv-rrldèm.aó tliêsoúro, provincial,'(j'ommuiii? 

cando "ter 'expedido ■órdQiis,';a(í'' eniprâítòiro' 
,das, .obr^a., dá cadeia "dá 'Limeira para aus- 
paridér-psTtrábálhoà atd'3Ggii'nda7.i>r.deiii, ! -, 
.í^iTT^oni,..:a:câmara, da Liraeíra.,'|ddclii'í''áh- 
íip;".,itèr..exp,e.iJijJÓ', ordeiia'ab ,e''mp,reil"oiro da. 
cadei'a, 'd'essa.cidadq' para, suspend ar 'às trá- 
balhn3,''afé'sógundaordQra',.'pVr,nil'c)'cpnvir 
a cblIo'cáçEEòdás,;Dédra3dási' '" 
çao presente. 

■íf:: 

1 - 
Ficaram 'dispensados da sessão os srsi'''ívT^ 

-Cyprianb Proostíde Souza. ■'-/-■ "" 
■ Franbisõo Olôgarió do-Càintirgoí"'   ■  .'■' . 
Pedi'o Fischer'.-,■ .W-.T-.   J,,"J^'í'.í:-:;■■ 
-Tènéato-coròflel Sebastião J.-R,   le- Aze- 

'-■'.■'yedói 
■Commendador F. Martins de Almeida. 
Joaquim Cândido da Azevedo Marques. 
José Pires de Almeida MoUo. 
Coronel Gabriel Marques Cantinho. 
Dr, Fernando de Albuquerque. 
Antonio Joaquim do'tlUyeira. 
Coronel Antonio Proost Rodovalho. 

'^Alferes Paulino C. Caldas. 
Por dois dias o ar. dr. Balisario Caldas o 

por hontèm o sr. dr. G-.^EUia. 
Foram lúultudgs om 30$ rs. cada um doa 

senhóre^ :""'-■■■.-' 
Capitão Adplpho José Branco. ,, 
Dr; .Antônio'daSilva Pradoi ■-: 
Bra.sílicoA. eCastro.' 
Fráücisco Soares da Ciinha; '   ■ 
Joaquim 'A. Pinheiro orPrado. , 
Dr: Jayme Sorva. 
Dr. Miguel A. de Moraes. 
Ten ante-coronel Raphael T.' do Oliveira 

Martins. 
Etiiilio R., Pestana. ' 
Antonio BÍias da'Silva.  '  ■■   ■■■  ■■'■t.; .  . 
O sr. dr. juiz da direito foz proceder ao 

sorteio de 18 jurados da urna supplem.eiitár. 
Hojo'is-ll horas'continuarão os írabalhda. 

O direclbr-düs oliraa publicaa foi autorisado a 
mandar proEBdor as obraa de roparafSo do diváriJna 
prisdsB da penitenciaria,.deata capital, podendo dos- 
paudoraf» aquantla da Ir509í444 ré, Com ea^ao 
obras. 

Deva-^effectuar-se-^amanha.-á inauguração 
do.Coííe£rio-.jlfOíÍèio,Sèst'ab9leoÍiaento.. da ins- 
tru'cçap;primaria--^e seouadtíriáide' quã,já:ii- 
yemos!á'Opj}príunldado!dü fallnnneatft folhii. 
■ Os.arsi-^homaz-'Bi'dO; Tomassiniíe t-Narci- 

zo Figueras, directores :do'collogio;dirigir'am 
convitesi'a'impronia '.para'aasistir.a cererao- 
nia dainaiiguraçao-qua aerá;;presidida pelo' 
8r.:dr.-AniorÍooBrazilíi}nae; >■■:;■ :-:;.- 

;. ,:'--iiitócíj^o8;v:,"""''' 

'■-■• ''msfcriaWSíiiixiEs'.- '-'■' 

,   Honféin, a'Seaaaoda AíBÓiiil)lBa''lifló ápresenftíu" 
interiMsa'ale'nm. -■' -'"í.- ■'- .':. ']; '■■■^.■,> 
.'.P"!""?'^''  de  impreaaao,. diãpon'Sa»;'do'leitura, 
^iWHÓ>flB/dó interati'ciOBi.-iJia'p'Bnsas'.'(Te'trabalho,, 
-J:í...JÍ:L .i-i.-._'^iL-'l.-.:-y^^lL-íh^l i' 'ílri- .T    ■ iJ'-'i. 

^'í^''V/í'^'Ç,"-.'**''"°o»Ía,dirflclVria-'''poU-raniln- 
«•-■EMncuçoiAi.-deíailuài-.QuèlB     ■'       ■   '■ ■ . 

.' p-negopio.era iBiiitograve ; oirmito:dü minieiro 
tinha OH oabellos ara deaopdom, o'o vioe-praflidenté. 
(óA ^j-Bs/jjiiVaníía) 'nitpnárso., .j:.:..",,''-'; '- J - 
; Pío.nioniBnfo.da despedida,.-o ifóiao.do;ministro 
profario oitas raoraoraveia paiavraã :        \:<'.-^i-. ■ "; 

*Eipi. cada voz tóniio íiiaia nojo da politica...> 
;;; O pras[de.nW;,quo.já'ès.Uyá''^ 
da offloial, dau uma d'aquoliaLgostoiaslgargaihadiie 
'que'suellB'Biib'e.dar.''■-'■'■ ■.:■■:■■■■,-     '■ 

- • ■■ 

Osr.C. Andr^d^.oacreveupará.rtú. commühiçan- 
do S um amigo,.qUB o proaidoBla/ aeguiria breve-' 
mante p'ará| aqUalía: oidaiJa,'■earcr'iwsiVí'?"e'"« para' 
admirára"mág;;iifica'^q«'éiiá db',TÍele'iio Salto.'" '       •' 

Doaiatiria a: txoi d'eateiprdpriiito. depoia da ioes- 
pBf'a'iIk 'nómaaçad 'do iiUVò píeiídanÍB f 

Muito aDntiremõa'"sL "q^ illuata tourista eleitoral 
deiiarde fazer'SBta^-iiitoreea'a'iita viagem, quando 
.máia:nSo(fosaB.BOüffóparã--inforniar õ mialotro dá' 
rakrihha'sSbpe'Q'm phbaoma'no dói piaciciiltüra  que 
oUa parece igtíòrar^il^^uá a'd-'SiÍlt&;ilàXíú 
com iíáaã ófflêiâefl põdBÍn;p8aóá'r 'os CTaióroa douta- 
doB, alflitaraa jámaia. '"      '■'■i^:^ ' !     '_ 

Além do que o illuatre laurista toria occaoiSo do 
ouvir a muaá inapirada do Qárret 2",o moliflao poo- 
ta.,9^e oltlraaiení^ ^,^ra^'o ^aagninte' 'íequeri-  „^ ^^^^„ ^.^^^^^ ^^^^, ^^ ^.^^^ ^ 
manto, quo nos foi onviado d'aquelis  cidade por divididos om.acçffoB do aooj cida 
Qm-Bau admirador 

reuniSoõm .áaaeniblóá gCrãlV-"":'"'" ,""",-."" "^-^*^í>^ 
■ . O cargo de-p'reaidenta;contiüüà",'a' ao'r■.Ínfériaá-.^>'' 
raeDtaerercidopBloJdirootor,dr..pidaQcio-N. Pra-        . 
tea, ezncoafarmidadado,art. a<l-,dOBmo>raoa,BBtatu- 

ItÉFOÈMA .DE ES'TATUTOS;,' . 
Era oBedLaticia ao quadatói^miaaatBla  ha referida  ' '-'-■, 

raumao, eata direcíorIa;-dè'pi)ÍB dõ variaa òonforén-' 
cia», para ofim dodardu'raprirae'uio'i miaaao doin-    ' 
dicar quaoB aa arliças dba-nÔMoVestafuIòfl a Vafor-    ' 
^idar, e qnaoa.á addiccioiiar^BO'-lJieH,   abcordbn  noa 
pontoa que eatío praBfl'hfeirio'nta'àubjeitòa a voasa     . 
douboraçao, o ailo OB sflguintos :    '-r   ■ 

I      -. .    ,       .      -;    "   Ao' art.'Oy -.''-■-■" '■. 
Substilua-ao a ultinia parfo.palo aaguiafo : 
* direct mia  dentro. aa,ua : morabroa  ologóri  au- ■ - '^ 

nuairaento-o aou.proaidoQto.por  maioria do'votoa, '': , 
podendo oate aerraoloito. :   -■ - .  ■ .   ' -■-;.'; 

.'Ao'art. 14   '■'    ' :■    . V/ 
Fica aasíra redigido :' "' ■■."-■ ;,■.■■ 
Qiiandotanhjido «ór-BubBtifiiido.QÍdireotdrprflBi-^ 

da^te, proQ^der-HB-ha  da confoVmidádQ oora'o apt. 

■'■?■' ■■■        'Ab art. 17,,' ■'- '" '  . V .' 
g 1°-El^gap. ó flou pra'ai'dente.'. ■ '-*    "- 

.,-  :(Mudadttá nuraar~aíao',dos,páragraph9B) 
■    ,.'-   ■'"--.-■ -    '      'Aoatt.'^g ' !-     '. ,,.        ;.''-'i.": 

Augmentfl-sa ; . -.;',.■■X--"'' 
Si o procurador  aceioniata podará'votar'.om:aa-"^í--; 

aemblaa garal. *-- -,...,■;.    .■°-r}ií(jj 
Nenhum procurador podará reproaantar' ra'ais do ■ ■ 

qua. quarenta votoB,   ■     .   ■ ■     ■.:-:■.  -,. ...■,■ 
■    -■    ""íAoart.W-        ■■   < -.'•' 

Diga-ao : 

Completa hoje 43.annos dê idade o nos^o 
coUega, redactor cliefo desta folha o sr. dr. 
Antonio da Silva Prado. ' 

Comprimeiitamoa ao.nósso amigo.;,-,,;.   '■ 

diápaQaa dfl'patriptism'iii'ABp^inBk dp -tiTdo'em garáf,'. 
foi oqua..foz'aaaa'embla'a. ''■','~,      -''■'/( 

,-"-■-       ■ ■■. '    ■■ .-,'1.. • .1   „.■■-■(   ■[   ■   'i:i St-i- 

o ar. Caatro'^'a'drado'qno havia  muito não ocou-; 
pava a tribunas a'atlangSa,das galerias,fallou hon- 
tpm sobra a graiide nacoasidade  que fi'nha à ifce- 
gueziadoRio Bçiáita da conatrucgüo de duas sala^ 
para oacola. 

Acton-aa q'ü'è, apozir do sor muito útil para o 
Rio-Bonito te'^r'hoaa aalas para oacolaa, o caso nSo 
ora tio aim pio Bi/ 

Aoontéca,pdrã)D,qua nanhura outro lugar da pro- 
vinoia tem a'»la Taíòr..,'■-'■        ■ 

Porquê os olhos bonitoado-Rio Bonito provocarão' 
esta obsoqnio í'   ' 

* J      (03    ' - -V I 

Fallou-ae tambethida câmara munioipal. 
Esta illuHiriBsi'ma'sehhpra;'do lamnnonta reputa- 

QSO, temattrahlda ultitnaménte a attengito gorai 
polo sau fooediraanto.' -     '  .' '■ 

Quando nSo derruba arvoras, ontretem auidadááã' 
monla a fama das ruaa corâ o fim muitojda cáparar- 
se della,'dB trazer a populagio; aujeita continila' 
mantea iim porpatuobáhhi) delama. - 

O ar. Auguafb Quéiraa hontem briIhoiii   ■"'''' 
iTâ disaora QOB. corròdoroaqüo astyematiiaVa a 

nomoaçSo do novo prõc'|irá^Dr,'da câmara municipal. 
Honlom, a'ura,.aparloque.dè,Li ao ar. .Ãbràaohes, 
oonflrraon o sou dito. 

E o que di'^eiu a lato 4» Bi'a. Autoulo Francisco e 
Jo5o Bueao ? .- -. ■•''■l -.■• 

> -■:-■ .-,>;.■>:■■: OBRAS PUBLICAS;.■-■ '.--.x- •  i 
'y''r^''r'-^fM'Fevereiro'::!:''"'' ^^•■-^''■ 

Officip. Ã .presidência; informáiido,sobre; a 
parte .'do Teqüerimento. do eicih. 'sr.'deputa- 
do'JoüoMoraes, relativo as obras do palácio 
do governo ; em que declara nlo ter sido 
aberto creditoialgum para taes obras o sim 
autorisado ,pülo oxm.Conde de Três Rios o 
pagamento .da quantia dé 30:0p0$000 pela 
verba Obras Putilicás 'eçi geral, com despe- 
sas muito superiores já.realisadas coiii'aqualr 
las obras:; , ■ .■ .i:]   ..*,. /;. 

—rdeiii"ão'."ihésburp.pròvm'õíál, pedindo a 
eútrègà àdianíádámonta da ' quaiitiá de 
59flS.i75, despendida com os concertos da 
rua-dp^-jBraz..,entre a Egrêjaoportaira da 
éátrádã.dé ferro, viatòhão qiiéreromtís tra- 
balhado'reSj assignárèra. a'fe'ria ãnte3:do re- 
cébimento.dás,quantias devidas. ,   . 

:■. -^Idani.Va "coinmissSo, encarregada  daS 
obras >da ..cadía da, Piedado,'óncárregaúdò-a 
dos'.-trabalhos ' d.'ess'a'cadéa e autorisandp-a 
a'despe'nde'r'ato à "quantia do 3;000$OÒ'. 

^,.'      23 da Femreii-o 
OfBcio ao theaouro provincial aprcaentan- 

toceu ao negociante  sr. Francisco Ferreira do   a conta dos trabalhos feitos no mez de 

Eapora-ao com aucioda^e a,dÍBC.asBaoda lai de for- 
Sa._ 

Leüo, no dia 20."'á 'noite. 
NatardedeSI,  finalmente, doua índiví- 

duos;<qilèse'3uppCiB serem os.mcsmos-autO' 
res dàs '^façanhas das noites .anterio'res, .ésr 
pancaram.aEscolaaUcaLde;tal,,yulgo,v-Pan-     —Idi 
oadso, «m sua própria casae dsitaram-a'a enqai 
Ml» ju«U«»(«»,» ;.;-,   i rçiõí" 

-;:\i:-'j-i^í. 

Jaueiro, i nas obras da Palácio, importando 
ara.6;806$32S -.o pedindo a entrega d'essa 
qiJántla ao engenheiraStevaux, encarregado 
d'ostasebras;;..-,       .'".' ■   ■'   . 

im'aõ,*cápÍtío'MáiioelGábrier-'Vieira 
igando-o da execuçSo "das obras dã 
treCQi: estrada qne da i1U«â« Una 

Eala lai tom ua sua diBCUSsüo annual<uma parti- 
cularidade notavol.  .   ...,-,.,      I      , 

A;praip, o oatylo, disfarças entea iloamais psral- 
cioaoB habitas, tara eatabetacido'quanesta.r'diicus-; 
aio i pérraitlidõ aSo di^Ár-ae^^lavra ■■obra a força; 
pública;'podoiido oorádúroéèapár-iBe de tnU '^-umi 
aBBUniplij'fl flomdar a raadòrattflnçSÓ aoqnao'r'flji- 
'manto sujeita aa luzaa de as. oici. 'provinclaea. 

Aununciá-so esta anão iraportanté o valente a tal 
dincuaaão. 

Libaraes, couaervadores o repubüeanoa   puiarlo. 
por aua vez a braza da popularidade -para -as suai: 
raspactivaa'aardiahaa. ,   . -".".■.■>■;--■-  '" 

Achamos tudo Uto, pelo meiioi, uma -[trova de 
lolioe..;-,,- .:-....--■  ■;.-.■  .'- ■'      -■'■-.;  if ■" 

.0 qua. vale;nosja pobre aBBombláiipde-proyiBcia 
na esphera vaala da pplitica.-garal.f..... .   - 
. O ar,; MsrtinhoiCampo.a nem sabe ^qne eiti-faBc- 

cionando a-aea9inbl8aiprovincÍBlde,S-_^falo.. 
: Quantos, ininiaterioa nSo tem poato, de lado câma- 

ras iateiraã,aom.dar fã daa suas oppoai(3es 7  :; 
■Quando quem pídoquer, qiie importa, quaqiiom 

nSopdde não quaira! 
Na ordem da edicacia,   üiu politica,   Uiii   ajmplüj, 

dalagado da policia pbda mais qua o parlamento. 
Quem   íez  «eaadoroa oa sn.  load  Bonifacio  a 

Catrao ! 
, Foram OB delegadoi de policia, oi inbdelegidoB, 

à» inapectoreã da qoarteirlo, e outiot^qnè cólUbo- 
rarSo na operajlo dai urnas. ■■    ' 'if-"    -.-'•■ 

- Sa isto é aiiim, far£.muito molhor. a ane^bléa- 
proYÍacial occupaudo-BO de cousas de' mAis'directa 
utilidade.    ;    -^-^y-^.- '^ } ■■'-.■'-_''   - 

Sahiricidaumanmo-'aaa  aoido.âÜ ponurde* 
'.,>-■,-.,'«■- .    --- '..-1 -'-:í V'í---^.--'' l.-i-i 
DQtlOialHtlUlOi-    -i,     .  ^í.-,A;"r..v-':-.'-'"---•" 

- .í*-,.--v/v/. ■-^;'% í^íü.;^>"Ií;-?-V"'^ .-■ 

.■ ,       -'  "«Ab'miaistrò dániarinha 
''. PodaGarrat-70 segundo— 
'.-.;:;-.i-v.i^^óÇ.Vy.P Bi to miii'profwido.^y. , 

, .',B-JUongoira' esparaaça'!-. :■:,-' 
■r   '■'■'■'^^ ^"Ti paga'd'a" votação,"' ■"    .* 

qúa lhe dSn'oati cidàda, 
.'''■■èHvra-por oaridado   '   ':■  - --^ 

do3:kpa'rtoS da fiança 
^i,;,   -   antãaqua chegue a eleição. 
■■^^i(r ■     ' syi    E. RI M.» 

Prí^Wjjfa^aa uma grande caçada no, 4° diatricto 
ara honra do líamrod, ministro da marinha. 

Os cavadoras sSo—o pa'dro Róis, chamado da Gua- 
.ratinguètS.—EUe lêvárí'c'omáigb,aqueíIa celebre, 
auUquiauInia eapiugarda da pederãeíra, qüe.ji 11- 
guron,8m um jury, Q graúda proyiaSo do chumbo 
ffKiisío, fornecido pelo ministro.. 

O Laurindo—as te', vae munido d'um'a grande quan- 
tidade 'd§ 'niij-a'pniparado oinpalacio. 

O Martimzinho-se incumbirá de armar laçoa 0 
urüpucsa. 

O Castra Andrade — fabri'cara pios de chamar 
nkambüs a viaeiicos. 

O Bragijinha-foraòcari canto e trinta cartuxos 
com á firma falsifioaàa da Lavaút & Comp. 

O Antonio Praacia00—servirá da caèharrcii-a. 
O conaolheiro Martim—tomará conta daa jiiuní- 

ç3es.,. deboca,     -■''-- 
Eata caçada está 'áònunciada para o dia S6 de 

Março proximo futuro..    : 
A reforma eleitoral ni[o prohiba capadas ora diaa 

de eIaiç3ea'.-'AYÍ90, do actual ministro do 'império 
do 18 do corronto iilcz provo nado por unia cohaulta 
do BCtiial vi compre ai denta muito .inclinado áarte ve- 
natoria naa eslaçScs eleilaraes. 

O capital sDciaidaCompanhiaPauIisfá d'oilradaa 
de ferro d'osslaaara dó vinfo mil coutos   do réia, 
□ TVinirrnn nrti aflitXaa ^Q 20QA Clóf ' 

TRAFEGO 
Foram eranaportadoa livrea 'dofretoem nosaa li- 

ahapaproduotoa, que nella tranaítárám com desti- ■ 
.,    ".V' B';pDaiçai!,a quo tiveram lugar na  CSrte  B na 
. .ü -Cidade dt) Porto-AlBgre, "- ^-'     ■. 

-   Concorreu daátá sorte a   nosaã- Companhia como ' 
seu oontiugenla para oatas fostas da induslria. 

OaugmoatodanoBBaaoffioinasiaaaquisiçaoe as-    ■ 
'eentamanto do machinaa, que facUitam a construe-   . 
çao da wagfloa o outras obraa de  granda trabalho 
ao paaao quo  dão emprego  da  noasaa  oicallaataa 
madoiraa da  cDaatruccSo,   habilitara oa. filhos  do 
paizaprofiaaSQs, de cujoa opararioa  muito cara cá- 
rnea. 
vF^l° "I'^iy^'os" relatório do inapeotor-geral ar. 
Walter J. Hammond, que aacoatraroia antra oa an- 
noioB aob n. í, aonhocarais o ssjguinta : 

Pequena tom sido a difi'crenta entra'o numero do 
paaaogeiros que tom transitado  por  noaaas  linhas 
noa últimos Bomastrea; no  de que   tratamos foram    "^ 
transportados aB,38i;paasagairoi, aondo do . 

í* clasaa    ,    .    ,    19,109 
a do 2» .   .   ,    .   70,275 

:i^í 

que deram o rendimento da 

Ò impávido presidenta.da câmara,.em  plena aas- 
BÍo, hoatem, £ cadaiuilantepaaBava um bilhetinho 
ao'var'aador'Antoaio Francii'c'o, 'dizeudò-lha: 

(Prapoqba as domiasdas ;,papae.qaoT,* 
'OVereador,^orám', a'toddi os-bilhettahoa'apDnaa 

iailB ç'q'm-t]iii'mári'âe!tiÍo',de'dabbí(a''BÍgnát-'d^ 
É talvez.eitivBisa; ^dizor. coosig:o .mesmo : . 

^^'Boit* pdrémquantode immoiaUdadei.maiii novor 
cdrreligínáriòs : — gato'.'Rescaldado   tem, modo  de 
agua fria ; e eu oatou n'cgto ca^o. 

THESOURARIA, DE FAZENDA 
REQUERIMBIflOS DESPACHADOS 

22 e 23de'FèoèrèÍro -' 
De Henriqiie Massat^^õm informaçíío dá 

contadoria, haja vista'o srVdr. procurador 
fisijál,- -'      ,■':-■■'•■■' --i-:^.'■■:■-"■:■■ ■ 
;..;r~tÍo, Aiüeriço Nogueira -AlvesdoMacedo,' 

:por- sau. procurador: Antonio da .Silva :Jàr7 
dim^^^óm- informação '-'dós   sr's contador, 
diga, o_ar. dr. procurador'J^al;'-" 

' -^Do d. 'Ahiiá EiiphrÒsina ';do - 'Barfos—' 
Digam os ses. :,contadór:.e dr. * procurador 
fiscal, tendo cin vista á^ánformacão'prestada 
pela collcctoria dá capital emofilcípdehoje. 

—Do d. Maria da Gloria Pinheiro—Ten- 
do em viata ainformaçüo do  collector   da 
capital por officio de   hoje,   digam   os srs, 
contador e dr. plrocurador fiscal. ' 

—Do dr. F»ticlsçã'~'l>aullilò de -Almeidi 
Albuquerque—liííSrrâe a contadoria, 

■■—D9Cainárgò"Nét7'es'&-Irm5o, .'por- sau 
procurador'ÃiltontiJ' tfa'Cwia'-Viilel - Passe- 
se Veeítidaó':"."'^—^"''.-.-'•■'-'- ■/''■'■^ ■ '■ ■ 

•—De JiÜEo"*Pôlt7.''por' seu prócnrador 
Antonto da Coata ^'Villela—Passe-se a cer- 
tidão,   .-rt>..-   ■ ,\    ^ --.;-,i,-.,. .,.- -,: 

:'^í.'- 

89,384 
rs. í08:2O5e96C) 

HIERCADORIAS  '     '- 
Aopaasoque, como acabaoa ila ser informadoa, o 

movimento da paassgoiroa sa Gonaorvaquasiquo OH- 
lacionano; o do maraadorias, do que tira a eatrada 
aua ronda maia,iinportaaía craaco da dia para dia. 

No ícmaalro do quo noa ooouparaos foram trans- 
Por'adas pala nosía linha 68(603 toneladas, alára da 
11,594 daoarviío o raatoriaoB para o uso da Com- 
panhia e gêneros íaiados por wagflo. As, raarcado- 
rias tranaporladaa, quo pEaaram 50,571 "toneladas 
de exportação e 18,032 do importação produziram a 
rendada 1;140;0Õ1S810. ■       "       '     ^ 

TÈliÈÍ5aAPH0 
Durante o aemeafra foram expedidos 26,533 tele- 

graramaa com a aagninte elaaaiücaçao ; 
A bem do serviço publico 7 0íS 
Aroquisiçíode nutoridadaá polioiaes ,       'l52 
A serviço da Companhia 19,33S     -,." 

26,533 
-' TREMItODANTE 

O mataria! rodanto da Companhia sa corapSom de 
lo locomotivas o toadars: 30 cárroa  para paaaagfli-   ' - '■ 
"■ífi ^ wagons para o traaspõrtade mercadorias,' ■ 
alom^dos quãea so conatrnom   nás  noaaaa ófflcinaa 
dO o ao tem oncoraraondadó para a Europa a ferra- 
gom tfocoasariapara'a montagem do maia 50. ' 

■MOVtMENTti'DEACCOES"  ''.;'■ 
,0 movimento de acçSos .duraníe  oiáemestro,  'do   ■. 

que estamoB tr.ifaado, foi o soguinta .■,■■• 
-   Por.cauçlo   ..  4,210   ''    •-.-.'    ^ ■- 

Por veadaa   .       7{S ; ^;; , ,   y " 
:  ' Por herança..;-■_^- '     .. .'' 

"B^Tí '-■"■;■ 
Na Caixa Filial do Banco ao acham cauéionsdaa 

.4,Ma acçSas, das quaoa 1,709 pertençam ao aoaso 
fundo de reserva. 
.>.,í.°i:í.*'™^°''' ^''*°  cotadas  nosaaa  acoíaB   om 
232Í0OO. ex-dividondo. .    . ,   ■ 

. O apreço'as aim dado  aoa ..titnloa rápreaontaiitaa 
■dos capitães empregadoa em noiia Aaao'ciacSo bám^'  ' 
altoBigniflcftoaouestadojde  prosperidade;: -'   -,   ■ 

"    DIVIDENDOS ■■.-■ í-:',/.-? 
O 'anhexo n. 2 'domonatrá que   o exlSo liquido do 

semestre findo om 313e DoiBEibro ó dé l,0a9'7fl2±G05 
dò,qUal ae devem doduzir-íasèaointea^párcalUB ■ ' 

Quota pata aprovitioia'i'"' '.;- '"".-■'■.  ,' ... iv - 
.Faado da reserva; ■       -'.':- J'' .-- -.;-*....     ■ ,  : 
■ Taxa «adicionai;    -''"."" 'i "^ 

.. Dedujldas estaa, parcellaa o feitas aa aíieraçíifla 
constãnítís dareforida demonstraçSo, raala o saldo 
liquido de rs. 650:£70}800, quo dividido pelo nume- 
ro do acçiSes emittidas dá ra. 10Í800 por acçSo. oqui- 
valento no juro do 10,8 %. 

Baseada uoa precedentes, cnlondeu a directoria 
reoorvnr a quota da dividendo daa HCçSOB do fundo da 
roíarva para postcriorraonta aer empregada do modo 
mail coavenients aca Intereiua da companhia. 

FÓND0DÉRB8ÍERVX ,.:.//     . 
, Orondo'dt niervi'conitK hoji'do Hgulati: 
ITOQ legffascaucloDadiia OaluFUIil 
.-.doBanco do Brazil.   ',    i    ,'    ,    . 
Saldo em dinheiro que nSo ohégioii pa- 

ra ama acçSó    .    .    .    ;' ',    .    , 
Quantia dâdnzldaneBle aemeátra pan 

■fundo da reserva   ,   .    ,   .    .    , 

'lik 

' ■■■/■'}. 

•:. .1'. 

■7? 

'■A 

.-'■^.i 

■-■-.'-Si! 
'.".i-Ví 

-■:"'.--5 

343:GO?t600 

78:307J902 

■ -n^ 

,:^ 



CORREIO PAULISTANO—26 de FOTOMIFO de 188fi !~\ffi->ií_ 

m: 

^n fdriim da ilolibornçíto ia ttaHOral)li!a goml. to» 
iníiiJn nn HUII. rnunifio do 37 tloFevoroiro-ilo 188Ii' 
vno SOL'  Ditiproifailii om 301 acfflos da companhia a 
Siianliii lio 78!270iOOO, ílciiiido om'dinheiro u EÒlama' 

o 120S800 quQ nSo choga imva a comprado uipa^áo-, 

■    1'AÜAMENTO A PROVíNCIA.    -Í!"*'-' 

. Eafa"oi)ÍETn[iho liça oliminada  do  uossoáTütüròs 
.-.volnloi'ioH o bnlaiiçDB ; GBIú saldada noaaa divida aos 

cofi'03 iiroviíiciaoB." ' ' ■ ^"'   '        ■-     '.-.■• 
Com a oiUrada ngoiaiiai'tt GIIüO dnq^iiantia do  rs. 

. ■. 130;8'J7íd7H, concluimoso pagaiiionto da quantia do 
'■ rs, y8IJ:íiH3í;i)t!5, i]im a ilroviiioia ndiaiitoúiinra coiii- 

jíloto da garnrilia do j.uroa do 7 %- -     ■   -'        .     ■ 
Di c o 11 lo 1'mi dad o com os nosaoo ootilratos daqui om 

,. dinnlo n proviiicin nfío oiitfa íiiaia om partillia com- 
.   noíico nos lucros coriospojidontos do 8 atú 12 %. 

ABSíH], poÍ3, iondo aid.d dD-i;s. 130;OD7í830a,^ba' 
oorrospouduiito uo axcoaan do 8 Vo'^õ ciyibBil pro- 
víncia a qiinntia oni quo importa o mjgSÕ  dobito ii- 
ilnl \ íicamlo a difforSiiçn ilo (i;TQIÍí9B7"piini' lofor^ni' 

■ o prasoiito dividoiido.    ■' ^..-•'''"^ 

■p.Ar.Ajuiai^liM LOKDP.ES"-"' 

r% 
""1 

yfv ^i^J ti> 'A   1  >   1 « í, c^^ '- 

*A .^S 
/ 

V ^í ■t   f^H' ■ei H *,? u 

Cnm todii,ír^nliiuUdado  tom   aido  oumpridaa aa 
.clnuyÜTtrío Qiiiprostiino  ooiitraliido   om   Lqadroa; 

BmÓttondo-sD áo Engliali  liank com a convõnioalp. 
ontDCOiIoiiciaoa fuudoa iiecoásarioapara oà paganion- 
tos do jiíros; oomniiaaüoa o amoríieaçDoa. 

Ilojo   romolloii a companliia  para  Londroa a 7° 
.■■   prosliiíflo' dostinn'da'no'pngnmonto'do dito oiiiproati- 

.1110 lia imporlanda do L, 5132-10-5 a salior; 
■ '■"■.;   L: 5032-^ juróa. 

■L, so—lO—5     cíJmmisBao.       ■    ■  ,y" 

...■Js;l'.'K'5i.32- m-5"\ '".'; : ■    ..■,'.'""--í-críí'. 
CONTA ■ CORRENTE COM A CAIXAFILIAL 

Contirmnmnaoi-.rooolhidoB  «oa   cofroa dn,-Caixa  _^ Na «ua coofocfaoa dirootopia.„iiao  dpiiou do ; 
:.■  T .!_ .,_■■.. jr r..:--i"J. .1-^.1  .__ iV'   'iliarna dOTioa conaidoranan.nii imrviciiH-rfnR niif t^'   .       Filial do Uaiiob áÕ 8raíil'õa dinhoiros-'portonceníoà. 

■    ■■■" ■ ';■•';»'nós.sn;'Compalíliia. ■■- ■} ,  '. 'í.        '..'..''.'. ','.,, "í' 
-:."-.•..■ E a olios' .(aiiiliobi  coiiíiÍHÍnnio3 a"róÈorfor 'quan-j 

■^1^; ■'-■'■''" pi'ofys.inioa' do' fundoai o 'oa nilo teiiios disponi- 
, ■■■'^'   ■,'vòj's ■-.■-.J,;^    ■" ;'-.'■■   ■.-■  :   ; 
[-■-" ■,,'; -■■: Êniiio p'flt.-imos 8 "/"'óm oftta corroiÍ;[Q': j'bonan-l 
,...' - " ■-■ do-do juros a mosiiia taxa. na a quantias óom .quo va-' 
- mos oiiti'aiido, omquaoto aomoa dovodoroa. 

VI quando nos toriiamoa ci'odoros, a taxa doa juros 
ú do li % ■ ó o oatabelGcido para eataa cantas. 

Esto inovimBnto doa dinliGivoa yavtonccntea a 
Companliia ó_íiç.3.ttmma vantagem, port^ue ã inââiãà 
quo, HJlÇ"!-";!^!'!! Campinas, quor noata capital, roosbo- 

p ^HLIS" qualquer quantia, ú oUa ontreguo alli ao cor- 
rcaponibnto da Caixa Filial; O aqui, entra diroeta- 
iiiento para sous cofroa. abonundo-so li osaas quau- 
tiaa, clesila o dia do sua.s ontradas,"juros ú razão do 
3 °/o, ou da 8 "/o, conformo o oítado do nossa couta. 

OH suppriraenloa dos dinhoiros, de quo UBCESSí- 
tanios, SHofoilosdo modo idontico. Aa doapazaa n 
pagar-SQ.om Campinas o as quantias nocoaaarias 
iióst.icidadQ, aão. realizadas por meio do clioquos 
llrmadoa polo prosldcnlo da dirocloría. 

Pulo quo Ticaospondido, cromoa quo concordareis 
cm sov o moio adoptnío para o movimento doa 
diiilioiios porloncontos á Companhia o mais con- 
A'onionto a olhi. 

Conforma ao demonstra no llalanço anncio, n. 3, 
a nossa conl.l corrente com a Caisa Filial om data 
do 31 do DG:íoroliro ultimo apresenta um aaldo h 
nosso favor do réis i:í7;7l;iÇSÜ7.       » '^^' 

IC cilc, iiuróiii, nn data do proaonlo velltorio do 
iéi.s  437;5eO.S3I7. 

Aa 1,703 acçõos paríencontes ao nosso fundo do 
reserva, estão alli depoaitadas para garantia do 
nossa conta; pormittem-noa retirar ata a quantia 
do róis25B;350S000. 

Havondo-so voncido aa letras no valor do róis 
■100:OD;)SMO que soil a roaponaabilidado individual 
dos diréctoroa alli estavam depositadas para aug- 
meato de garantia do nossa conta, foram oilaa ro~ 
firadaa a 20 do Outubro do anoo findo o arohivadaS' 
om nosso cscriptorio, depoia do competentomonlo 
inulilisndna.    ' 

Tnrnou-sa nocossnrio oato augraonfo de garantia 
por nossn dobito 'lor oxoedido muito o concedido 
polo deposito do ncçíjoa do fundo do roaorva. Noaao 
dobila atlinsiu a réia 459.(347S78_3—em 2G de So-' 
lembro do anno finda por oecaslSo do pagamento 
do ultimo dividendo. 

aumbirmq'nOB doo aocvifos tlo^pMsBgotrtra a oar' 
gas om notaa EatagSo, o armozom.' 

ClioffamoB i. um aooordo : o' rqBpootivo,;coiitraoto 
foi reduzido il oscriptura putjUoa|.&'ll' dó ''çorronto 
□102,1 úoncòatraroÍB,f)l)tro oa aqnuxoa'sobrO';)!;.'!}.,--.-' 

'Aabaaoa daátocòiitraato aSo idoittícas as "do quo 
tamos uoju a Companhia Mogya'ha em aou ontron- 
eamonloeui Camplnaa;" - '-• 

PLEITO JUDICIAL 

Eafi oonoluido o ploitòjudÍo'Íttl,qii"oJi!ssàB-0'ánno 
do 1872 outrotiiihainoa com _D_^^r.--\'órifltií do Mo- 
doiroo; .,'''" 

Sou advogadoyia^/'conB olho iro Joaquim ' IgnBoio 
RaraalhOjjlinjjjozumaeóordo.para a. conclusão ami,- 
eavfll--Aóata qnostffo, ■ .^,i! 

uvindo adirocloriao parocor do sou advogado, o 
ar. oonaolholro Manool A. Dnartado Aiovodo, con- 
formaudo-so com olle ; o atlaadondo '£'varias 
outras considoraçQoa, dopoia de diversas conforoa- 
ciaa aobra oato iniportatitO' aíBurapto,- concordou 
.coin a outra parto conlondora em para Uquidagilo 
fintiL pagar a nossa Companhia róia 30;Ò55$030, 
aCúürJo us£u, i£Uu cuuala'de uniÁ uauJ'iptnrA. la- 
vrada om 34 do Outubro do nano fiado.   ' 

NOVO  HORÁRIO 

A dirceloria cònsidorando como eo'u dovèr princi- 
pal o procurar garaQlir tanto, IquniitD é humana- 
mente poasivol a segurança dos pasaagoíros, nada 
para OBBO fim tom poupado. 

Consldura igualmonte como iiuporlanto dovor 
aou attoader aa convsiiiencias do sorvigo do pu- 
blico. 

O horai-io úKimamonto organizado, o que se acha' 
vigorando do 14 do corrente ,nioz omdiaate/assonta 
naquellas.bases.. 

WlpO 
V.i-' 

CONTABILIDADE     .    ^ ■.,--: 

Eslú om dia oafa parto   do   serviço,  como "podeis 
'     "      vei' nos livros, qjio oatão fi voaaa diaposiçan. 

Poios balanços annaxos sob na. 3 c A coubocerais 
o estado económico da Companhia. 

BELÉM DO  DE3CALVAD0 

'     '      ■ Cora o  assenfamenlo   dn  maia  do 13 fcilomotroa 
'  '        prolongou nossa Companhia sous trilhos atá aqnollo 

importante   Município ;   servindo  aasim   nSo só a 
lavoura dclle, cumo  ismilmonto   ados   muuicipios 
de S, Cailos do Pinhal o do Araraquarn, 

O trafego entre as ostiifòea do Porto-Porreira e 
do DoEcalvado, provisoriamente aborto, começou a 
~ do Novembro ultimo. 

Percnnom presentemento uoasaa locomotivas 
umaostonçHO dó'Í43 kilomotroa. 

Eatão proanchidaa as duaa mil acções omittidaa 
para a conslrueção daate ramal. ■ ■ 

Com o fim da facilitara vinda do producfoa para 
esta ultima estação do noaaa linha : a directoria 
pormanece na disposiçüo do auxiliar o mclhoiamon- 
to de oalradns, quo para oUa convirjam.. 

Da ignal moilo proc.edou n directoria Ora rolaçSo 
nu riiita^ílea do Porto-lioi'reira- n do Pir.aaaununga. 

Para evitar confu9Íjea,'quG podia trazer mais uma 
estação da via ferroa com a danominaçüo do Balem 
do DeEC:ilvndo,-oxislindo já diiaa, .uma- na via 
ferroa do Sanlos à Jundiaby ; e ,i outr.i da oatrada 
do forro Podro II, deliborou a directoria designar 
casa estação' somente com ó titulo do Doacalvádo. 

Do noaao balanço, annoKO u. 3 consta o custo das 
obras feitas naste ramal afó 31 da Dozsmbro ultimo. 

E da leitura de conciaa o bom elaborodo relató- 
rio (annoso n, ã) do nosso ongonheiro omcheffl di;. 
Pranci.sco Lobo Leito Paroira, voroia que eatá 
feita a medição final da proparaçiíodo leito deato 
ramal: .o quo se csíil procedendo a liquidaçSo do 
contas : pouco diffcrindo a avaliaçEo final do que 
figura aos reip.octivos quadros. 

RAMAL  DO  ITATIBA 

■ Em oíRcio datado delO do Outubro do 1381 eata 
directoria ponderou ao exni. gavorno.'da provinoia 
que achnndo-BQ o peaaóal tochnlco da Companhia 
occup.ido na canstrucçãc do ramal pnvÁ P Rfilóm do 
Descalvado. o quo apprõxiinando-ae a' estação chu- 
vosa, não poderíamos som. grando sacrifício aprc- 
sonlor n nlanlii du ramal para Ifaíiba dentro do 
prazo estipulado no respectivo contracto, pudlamoa, 
om vista das laiOes expendidaa, a prorogaçHo dosío 

■   .    ,     prazo por maia quatio me/es... 
O mui respeitável cavalheiro"quo occupava oatSo 

a cadeira da prosidoncia, attondondo a justeza das 
r.rzòos expostas",' por acto do 3 do Janeiro ultimo," 
emnmiinicando a eata diroctoriíem ofiicioda mosraa 
data, piorngou por mais quatro juozos o prazo de 
dez mezos estipulado na clausula i" do contracto 
lavrado 6. íl do .Março do anno findo para u Com- 
panhia aprosonlar o projecto definitivo,' o o maio 
quo consta da inosm^ olausula, om rolaçào ao rá- 

:■',        mal do Ilatiba.        ■■■'■. 
O nosso GTigeuhairo'.em chafo informa que depoia 

.;"   ' '      de varias explorações descobrira a voroda maia con- 
voniente iiora 6 traçado do ramal   da noaaa aatrada 

.   \  •     quo; partindo da oataçào da Lniivoira vi tor'S Ita- 
:'.'■■.:' ■ - tiba'   ;-■■:■, .   -'        ";.■ 
ífí.-'. Na CO sai tan do-Ko com a oonvonionto p.ntacadeacia 
íiíV,"  ■    fazer a encommondá do   material preciso para oato 

ramal   em   dala do   3   do   Dciembro   ultimo  otitre 
outroa pedidos feitos aos sra.   Pi-y Mieir & C, nos- 
aos cori'Ospaudeutes cm  Londres,  encommendamoa 

■; :        as trilhos, o competentes acceaaorios cotreaponden- 
-V'-. Ics a 10 liiloinotroB para.aquoUe   ramal. 
r'.-".",-".',■Como sabeis, oa.trilhos,  quo .ultimamente lamoa 

.'.'/ mandado .vir íüo. da  aço; —vão  aenda   assentadoí 
'   .   ' . no tr.onoo de nosaa linha,' onda  o trafego ho muiío 
..-,.:      ' maior, quo.noa  ramaes ;   o   para^ealea yao  aendo 

.'V-.' romovidoa ós trilhos d'ali ro.tiradoa.  ,■,,'., 
fíy: Tando-HDJd ofl'octuado doapczaa . por.' cerilidoato 
?&.L!''      -ram'al dollberou i directoria fa!or a 1» chamada doa 
y'^,'-'..       capíEáOB nocassarioa para o sou. aarviço,"fazando-io 
.VÍT-  ■     uniu chamada .de 35 %■  cujo. praao iindon-aõ a 34 
"'■i:'"        de  Janeiro .ultimo  faltando .entrar  BÚmente ráti 
)', ,        3:350$, para completo dos róia 150;00 5000, om<]UB 
';  '.        importa a men cio na d a eh amada. 

'Conhneereis pola loilura do jú referido relatório 
do noíso euíronheiro em chofe a vereda am qua aa 
lom de levantar O traçado deale ramal : havendo 
pot emqunnto srimcule e oslunaão de doia kilomo- 
troa de linha corrida. 

íf^-. O toiflpo deafavoravol, qua ha reinado,  tem  aido 
ít.T.7.       um graude eatotvo para este aervijo. 

j-;r;..b:%;:VIAFElUtEAPARAS. CARLOSDO PINHAL. 

'f.'- \ - -o por iniciativa do oim. sr. Earilo do Pinhal," digno 
roproaontanla da emprcza da via ferroa, da S." Joio 

,' doRioClafo A si CarloB dó Pinhal," õntroua direc- 
..'totÍ!U)in.aju(taiparao eDlronõaméatò daqnella TU 

r   - ^-.^[ceaõiP&osuilínliB DorefarUo'MQtoi aparslll•• 

■içar na'dovida corfiideráção.o» afl'rViçóa''daa outras 
linháa forreaa ralácionadaa com a possa', ''i i ■'■-' 
iljToyo, ontilo;,», diraotoria  raBiauma.òocasiao da 
pyaliar a boa !iarm6nia,'quo.folizmsatci.vroiaá',antre 
auas^roBpeotiyas admi^^lslraçaes.' '   ''.']''. 
Jssii'. .,.,.V,;QUéSTíó'Dè ZòííA*'V-írJ^>'"- 

; Conatandoãdirocíbria quo a Companhia 'Mogyaaa, 
a»m havar aguardado ,a deoiaao da quostSo, que 
tem pendonlacom á Coüipa-nliiá Pauliata i respeito 
da zona, assumpto A longo tempo aifocto ao , oxm. 
governo provincial, osti cobrando frota na oataçBo 
da—Lago—levantada era sua linha ferroa na'parto, 
am quo penetrou em torraao porlenoento d zona da 
Campanhia Paulista, om data da 15 do oorronto moz 
ofRoiou ao exni. ar. vico-praaidonto dii provinoia 
rogando da com a posaivel brevidade dar aoliiçao £ 
eata importante quostito. ,'. ;- 

Continua, pois, esta directoria a salvaguardar os 
"direitos do noaaa Companhia quanto à sua" zona 
confinànla com s linha farraa da Companhia- MCK 
gyana." 

.CONCLUSÃO :■ 

JIÜ 

.... ^./SESsicí-^GRDIN 
■■':■ PIíEaÍDEK0U'DO-Bíí. HAIffiO-DO PINHAL 

â4 rfe, Feveiyiro 

A*3,I1 lior&8;^'fQÍíií.'n."'cIlamada, acham-ao 
'pfosoiitos .\os, ^ara-.-baj'Sp. .do- Piii)ial", .Carlos 
Afaiiha, SiV^bJ.i-a lía. Mo'f.ta",' Pízá,. M. Prado, 
Junior, Piodáde', coronel Corrfia," cónego Ro- 
driguoa, RáplíáGl Oorrési. Abraiiclios,.Pedro 
Yicento, Ferreira Braga', Joab Moraes, Theo- 
philo Br.aga,--Casti;o'Andfado^-0^car, Piíiliei- 
r.o ÍFÍachado, Loòtiol, Bourroúl, Lobato, Ba- 
raohb; Cahiillo'd'Andr'ade, Aiiguatò Queiroz,'. 
Gampos Salles, Valladito o Pestana.     ' ■' 

■ "O ar. 'pmidonto'abro a^sQssàó.''""' -."".-'■ 
, E' ,li<J,a„ (j ;,appi;;oyada,a-acta da aiitooo- 
detito."   ■■,'■,:;,;■>. '. J   " 'i'.'.'],\'-  .' '. 

O sr. 1" secretário procòde á leitura do 
expediente.';"^í.'"."       ."'■'' 
■ O s)'.''.á5í''í(Wç/ies'',"aproveita o tempo que 
lhe concüdoió regimontó/.entro a'laitura do 
expadiento o"[t/hora.'da'prdQni(Jo,dia, pára 
fundamentar um pedido deinformáyOes. 

, O jornal òifiujal publicou a demis3íIo dada 
a bem'.' dii aervicp piiblico ao'dr. Manoel Do- 
mingues, do (Castro, ,'da inapoctor da instruc- 

l,   ,Jçilb\pub]icà'd.p áistncto.de Alagoiníia. 
i'; lo-'^.;"E'.,casó"g'ravoVosto, vistò''como o alludido 

S3o oetas, ara. accionislas, brevamenCo narradas 
aa informaçBea, que a directoria doliborou trazer ao 
vosso conhacimento. 

Quaosquer outras in forma ç3e a. mais, qua^   uaando 
de vosso plono diraito,  do  nis 'Õiijaos,  voa   sarao 
prestadas, com toda a boa vantada. 
,v Eacriptorio da Companhia Paulista em   S. Paulo, 
10 do Fevereiro de 1883. 

FlDBNOIp N. PBATSB 
Prooidimta interino. 

NiooLAo DE SOUZA QUEIROZ.   .   .. 
com restricçSea quanta á reforma doa estatutos. 

BxBÃo DE PIRACICABA. 

JO3E' EoTnio DE SOUZA AHANHA. 

■ ELIAS ANTONIO PAOUECO B CHAVES. 

,  ». Slmuo 

Chamamos a attençSo daa;u.autoriiIad63 
competentes para as graves occurrenciasique 
SB deranii'iia villa de S, Simão, em a. noite 
de 21 para.23 do corrente, e ,fie que damos 
boje noticia na.secçSo da Inisi-hr. 

dr.",'Ca3trõ, é";b9iném'da letíríis; 'de itiíolli^' 
geiiçiae, orudiçiibTeoónlíèeidas.. , ',, .■ ^.j ■ 
,^RQspeiti^.'p,,íalo!ito,üqüálidade'3dó dr..Ma7 

rioellMa'rcoud.ejralo^o'ura'leCps^^^^^ SQÜíó .ir- 
%rogár-e'sta"^ ÍJo liSüro,''./ni aã'a ^ 
do. Happucos''Jj'ááaiiidá;'á'Aàse'mbÍéá vi^''o 

Foi aceita a desistência feita por Jo3o 
Baptista Machado, do officio de es.criyaò do 
orphaos   Q ausentes  do termo de Sarapuhy. 

CAMÂRA ECCLÉSIASTlcfe''''"'' ''{'' 

20 do Fevereiro     -.   ' .     ■'     í"' 

ProviaSo para   easamonto  para a paroohifl da Li'- 
raaira a favor'de_ Joae'.Guedei.'de Cainargo e Matia 
Anacleta Leito; . ■ -,■-.-■ 

— Idem, idem, para a.parochia de Piracicabi.ã 
favor do Joaé Rodrigusa .Ay.rao e Idalina Maria de 
Jeaus. ' , .j..|. 

— Idem, do vigaria encommendado da parochia 
da Conaolaçao de Capivary, por tampo do um aanó a 
favor do reverendo João Baptista Maiig-ia. 

— Idem, do coadjuctor da parochia do S. Bernar- 
do por tempo de ura 'anno Q favor do revereiído Syl- 
vio Grocco ' ■ ,--'.', 

— Idom, do escrivão da .Vara da camará accleaiís- 
tica de Castro por tempo dõ ura anno a'/ãvor. da Joio 
Liboralino Borgea. ;.:..  '    , 

— Acto nomeando Antonio Ricardo dá Silva para 
o cargo do sacristffo da matriz do Cambuhy. .      j 

— Sentença de genere a favor do' revarandn Bo- 
nodioio Teiíeira da Silva' Pinto. 

.Sf-da FeOBi-ciro 
Provisão para   caa'amanto' para . a parochia de : S. 

Josü dos   Campos, a  favor   de Joaquim-Pedra Ma- 
riano da SilvaeFranciaci  Izidra .Toixaira.r 

— Proviaao do confeasor e pregador, a favor do 
reverendo Caetano Maria Románalli'ãa Phillo por 
tonipodn um anno   ' '     ■■■':'-■ ''■ 

— Sentença de ijensre a favor do rev.ereado Ben- 
jamin de Toledo Mello,        - , 

Estão om concurso por l-á dias os.concer- 
tos de quQ carece a estrada de.Santa Izabal 
a Jacarehy, sondo orçadas  as  despezas  om 
4:888$800.   :.';   . ... ■,,':'..: ■■;;;.'  ! 

,   li'.      .   ,     ,   r    POLICIA   .-  :.-   ■_.■ a:,-i     , ,- 

22 DE FEVEREIRO ■.:■....'.   I     ' 

'  . Estação Central .' 

Por ordem do oxm. ar, dr. chefe de policia' foi 
posto em liberdade Moyaés Machado. 

—Por ordem do dr. delegado de policia foram pos- 
tos om libordado Joio Gouveia o b ilaliauo'Anto- 
nio Lapolo. . .      |,. 

—Por ordem do subdelegado do norlo foram pos- 
tos em liberdade Bonedicto, eaoravo do Maria Joan- 
na da Silva, Jo5o Manoal Válch o Henriqud Vaich; 
oatos prestaram fiançaproviaoria.' ..    .   • '   ■: 

.A-mesma ordem aoha-ae recolhida .no xadrez 
Maria Bonedicto,'por abria,. 

—A ordem do subdelogsdo do aul áohara-ie rooo- 
Ihidos ao xadrez o allemSò JoSO'Schoãta, Leopoldí.^ 
jia Maria'da Concoiçao,,Antonio .Theodore, as pre- 
tos Manoel, escravo dé Jõao"Pereira Branco, é Eli- 
fla.u; escravo deErnüsloPereirade^Magalhaesisendo' 
01 trea primeiros pgr ebrioa o deaordeiroa, ò quarta 
por andar fugido ao'quinto ape.dido do.aou Benhor.- 

EslaçUa ãeSanla Iphigcnia'   "" "    ^ [' 
A ordem do aubdeleptdo acha-aa recolhido 'ao xa- 

drez, por ébrio, o aliem lo Frederico Mom borco. 
, Eslaçãe lia .ConsolatSo .,, _. 

A' ordem do ■ aubdalegado acha-ao ^recolhido ao 
ladrai por andar tugido, Antonio, escravo do padre 
Joaquim Golçalvoa Pacheco, roaiddata em Soro- 
caba. ■     :■'■ 

23 QE FEVEREIRO   \-,.,i\    ., j 

[-: ■■^■-.i.-.' E-st ação-C cntraljiirzf ■ ■•,•;• 
Por ordem do dr delegado do policia foram pos- 

tos ora liberdade Antonio Theodoro, JoSo' Schoata^ 
Leopoldina Maria da CqnceiçSo, o removido" para o 
calalwficidipeBitan'eiarift ElUaci escrava £i Er-. 
nesto Pereira do Magalhães, a Manoel, e>cr>T.ó ^ 
José Pereira Branco. ...! , .-,    .. ..!.;' 

~A,mesma ordetn acha-ao'raaolhido ao zadréx D 

aUornSo John Línnick, por obrio e turbulento. 
—Por ordem do labdelegado do norte foi posta om 

liberdade Maria Benediotfl. ,   - 
. . ' , Eitação de'Sanlit Iphigenia 

Por ordem do dr. delegado depolicia' foi .pasto 
em liberdade o allem5ó"FradBrIco Momborco; 

-   .   Estação da Consolaíão ■ '.' 
Por ordem do subdelegado foi posto Pm liberdade 

o entriTgue ao seu senhor o prato Antonio, escravo 
do padre Joaquim Gonçalves Pacheco 

A presidência expedio ordens ao tliesouro 
provincial para pagar ao ompreitoiro -, da ca- 
deia de Silveiras, JoSo Baptista dõ. Almeida 
a primeira õ segunda prestação de\se,ú, con- 
tracto,.,_,..,j..i,.^i;iifXtJ5,-.,.f::. ülnonsA 

; -■■■J'.—■?*«— ■ J'- - ""':"^.-.r;- 

dr'. Pedro'.yiCoiiíe,' provar'.'c'om'docuiiientoa 
inGo'n'tQátávpÍ3y''q^"nct'oã1r'ró'gulare'3 à oxhor- 
bitaiitús dp titual. 'inspector' do districto'do 
Ribeirão ÍProtb;., Entretanto até liòje ne- 
nhuma providorieia fói tomada pela adminis- 
tração.     '.' .' ■;;' ■'   ■   ■' 

Desejaria qu'i' o.sr. dr. Marcondes, que a 
principio. tSo bbin ia' na gestüo dos negócios 
públicos, nos últimos dias da sua administra- 
páo nao se deixasse levar por pedidos de 
amigos,, praticaiido actos era que reaumbram 
interesses partidários. 

Traz taiiibemi. consideração da casa um 
oiitro facto;' 

Em 18G0 a,camará municipal da'capital 
concedeu diversas;' datas. a Antonio Moreira 
da Cruz, e outros..' Logo depois, por' cessão 
doa outroa .proprietários, flcou único possui- 
dor dessas'data^o'''di to'Cruz. 

Os terrenos que constituam essas datas, 
abandonados por-muito tempo,tornaram-sõ 
em verdadeiro dominio publico. 

Era Agosto déJSSl, Cruz cedeu a D. Gur 
briella Maria Quartim a^ posso desses terre- 
nos 6 esta senhora, pediu:.á.;,firesidBocia da 
província licença para'fechar eases terrenos; 
o-foi-lho concedida;    .■■■.';..■.:. i 

'Levantou-aa logoio clamor: publico contra 
o. cercamento'qiie se pretendia fazer, e a im- 
pren-a da capitaltimbem contra,ello recla- 
mou..   .      ^    , ,.  '„, 

A'caraara municipal actual, atíeiídendo a 
asa as reclamações, embargou as obrasda 
ccrcamento, nome'ando uma commiasão para 
abrir inquérito-relativo, à. .questão, o dessa 
commissao fez par.te ó orador, 

A cpmraissaò abriu do facto o inquérito, 
'a dos dádo3:co!liidos formulou o páre.coi' que' 
sujeitou á delibot'acao da camará.. ,,";,■., '' 
, Desse parecer, veriíica-ao qua Cruz,, logo 
após a conces3áõ;das datas, 'cercou o's terre- 
nos de ,é^tá.ç^g,^^q..ç^o resistirã.iji por.^nuitp 
tetnpo, cóiitinüatido '"ós .forreíios"; erá' iiberto 
por mais de IG annos'.'Estas in for ma goes fo- 
ram ministradas por documentos valiosos, o 
teatemunlio" do pessoas .insuspeitas, e mora- 
doras náa proximidades ; há'bastante tempo. 
Ha ainda uiiia circumstánçiá : d. Gabriella 
Quartim.pediu baannos datas nesses terre- 
nos, e á camâra recusou coriceder-Ui'as, por 
julgal-os de .utilidade publica.   ■' 

Facto tarábem importanto-.é a declara ç a o 
que Cruz foz poraníü o oscriviío Archanjo o 
as testemunhas, na occasiao. .do lavrar-se a 
Qscriptura quer paasavá par^ .d. Gabriella a 
propriedade desses tflfreno.9-;,;.ea<a declara- 
ção, rezava que olle Cruz paasEiva. a possa.do 
um direito duvidoso, isto é, d'è ^que nHo tinha 
perfeita garantia da propriedade dos terre- 
nos de que se trata. 

Oonbluia igualmonte'oiparooer da cotrimis- 
slo, quo.Gabrielláuao-tlnha^diroilo sobre o 
torroao', ooquo á maia : que.*8Í:,o. tivesse, a 
camará deveria dóclaral-'o do utilidade pu- 
blica, lavra.ndo .0 tormo da desapropriação. 

D. Gabriella interpôz reciirao à presidên- 
cia, do.omljargo.da camará municipal. . 

Aprecie-'sajurldicaraenta a. quest-So. Dei- 
xe-se mesmo do.lado ò importante ãrgumen- 
ío.de qiib' o abandono desses "terrenos por 
mais delOannosconstituiám'verdadeira ser- 
vidão, pública. RecOrra-se sòmentó ás postu- 
ras da cainará municipal,' lio'ponto qui3 re- 
gulam o caso. 

' As posttiras do anno do 1S60 dispunham 
que U mezos dbpois da couees'ailo das datas, 
uraa voz que não se principiasse ediflcaçüo 
nos terrenos, caducavam ollas. 

Ora,'uma'cerca nSoso pude considerar 
edificação, ainda nioamo que se queira dar 
a' mais lata' áinplitudo' ao termo. 

B quando nilo bastasse dsía determinação, 
teriámoaõ artl.Só do-'codfgo de, posturas de 
.'1875,.'que assim diz :^.;,: .-, 
■■*« At>-c()áces8LQaarí(vde,:terrenoa, já conce- 
4idos. pela camará, poç.çárta .de data, se ira- 
ppràa,pen,a.dp~[caducídade,..se nó' .fim de 6 
Inezes^: da. dátá.da.publicáçáõ..destas, po.stu- 
ras'^ nS'p tiyer'-'priiicipiado^ á' ediScac'ao,'»'' 

Eutrétáuto*,; a'presidência dou provimento 
ao recurso..  'V    -  ' 
' Há ainda um facto que devo ser trazido 
igualmente á consideração da casa. 

E' notório O modo porque ostà procedendo 
a camará municipal, naasuaa deliberações. 

Pela lei de 1828 as camarás podiam func- 
cionar coei 5 meral)ros, convocando ' os sup- 
plentea necessários,'quando faltasse numero^ 
'='0 art. 123§ 4;* dalei^df^de Janeiro, diz ; 

< Quando «in^raito 'de Tãgaa nfio puderem 
reuhir-so'Toreadores'em-numero'-necessário 
para'- celebrar-acas aeaSOoã, ierao chamados 
para.profazerem.^ a-maioria doa membros da 
camará os primeiros immediatos-em votos 
aos vereadores. ►-, . -...:: .:,. 

■_,E' claro^que era.mente,,o íogisíador que- 
ria arredar o raais possível dessas corpora- 
ções, as continuas osclllaçaes de maiorias, 
que fazem com que actos firmados hojo por 
maioria do ura credo iwlíiicO, sejam amanha 
revogados por maioria do um credo politico 
diverso. ... 

_ No entretanto o presidente da camará mu- 
nicipal desta capital, coin áüsèntiiã de dois dê 
seu^ membros da municipalidade, que toma- 
nuQ'assento oã assombléa provincial, e <jaaa- 

/   1 

do amdahaUam 9 veroadoioseffecttvoa nu- 
mero mais que súfilcionte paraeffactuáraiias 
sisKsClos, .convocou dois supplontos, o com esses 
áupplontés';.quo s5o'posaoag-muito rospoitii-' 
.Véis, inas que afinal nao passam do intrusos 
naquella corporaçSo, tem a camará tomado 
de!ii)erac6o.3 bããtante graves. 

Uiha dessas rosoiuçSes, foi a domisaSo da- 
da-ao honesto 6 probo'^ procurador ia ca- 
rneira. , 

O ,çj'.  A. Qiíeirúi: ■ E qual era o í3up- 
plonto quo aatava presente quando se tomou 
easa delibãragito ?- 

O orador— O ar. Antonio Paes... ■' 
Q  s>:   P.   J/ítc/i «tio—Cavalheiro muito 

honrado o distincto. 
' ■'Ooradof que ontretantoabatevo-so^do'vo- 
íar. pelo que é credor do encómios.,. . 
í" Aa cousaá iia(|íiolla corporaçilp .'viio do tal 
forma, que urâ vereador era plena seasSo 
disso o que vou ISr, n'um dos, jornaoa da ca- 
pital';  " . ■•"    ", 

«'Óar.' Elias Chaves protestou contra a 
presença do 'aupplonte Antonio' Paes, que 
fura convocado para substituir a falta dos 
vereadores eITootIvos, que estavam, presen- 
tes, o que fazia por cohorencia',' em yiatado 
recurso que sobre esse aasumpto iúterpuzora 
para o presidente da província. 

«O ar.Elias Ciiávea, .pedindo a palavra, de^, 
clarou que csperava.muito do espirito'parti-^ 
dario da actual .maiO'ria da caiiiara, mág 
nunca esperou tautb como ella acabava de 
faüer, nomeando pará'\Í3ÚbstitiiÍr'.úm'|bmpre- 
gadb lionó^o/ihtellígeate'e.zòíoab ,'nb cum- 
'primeiítb;'dbs S9u8"''devflre8,'a'urn'- individuo 
que se lèm tornado conhecido om-todaá pro-' 
vincia como colobro pas^úineiro o ãtaaaã- 
Ihador dasreputagSos dis pessoas honestas, 
e que por isso, lavrava o aou protosto, di- 
zendo-so envergonhado do ' fazer parfo de 
uraa camará que acabava do fazer semellian- 
to nomeaçilo. 

« Igual protesto fez o sr, Rodrigo de Bar- 
ros, accrescentando que, como vereador, 
propunha que nSo entrasse era oxercieio o 
novo procurador sem prestar a fiança neces- 
sária para garantia dos cofres municipaes.» 

A camará está, pois, funccionando illegal- 
mento. 

Si a lei de 9 do   Janeiro nao fosse tio ex- 
pressa e intuitiva,  poder-so-hia  recorrer á 
doutrina do aviso de 37 do Setembro, do mi- 
nistério do império, o qual lê. 

, Goh-9ta'ao orador que' ein Taubaté dá-se 
caso idêntico. 

O 's>\ Lobato .'-^E' muiío diverso, 
O s)\ Camillo de Andrade:—Bm Santos o 

caso é idêntico. 
O orador prosogue em suas considerações, 

o termina enviando ámeaa o seguinte 

■REQUERIMENTO,: 

«1.° Quaes.os motivos que determinaram a 
demissão, d bera do serviço publico, áo dr. 
Manoel Domingiies .da Castro, de,.inspector 
do districto-de Alagoinha. 

2," Quaes as. providencias tomadas para 
que a camará municipal da capital nao con- 
tinue a funccionar illegalmente.» 

E" apoiado e posto om discussão.   ■ ^. 
O s'\ Rodrigo Lobato diz que aaáocusar 

çOes contra o paiiíido liberal feitas pelb ora- 
dor precedente consistiram em doclainaçOas, 
sem facto algum articulado. 

': A propósito da caiiiara municipal da capi- 
tal, B. üK, entrou na analyse da lei do 9 de 
Janeiro, e mosírou..que,.a camará niEo foi 
bera. -Nao pretendo contestar o- sr. Abran- 
ches o nem se preparou para isso ; dave, en- 
tretanto, dizer que o facto de vir a doutri- 
na do sr.. Abranches, â, motivo de doixaro 
orador prevenido,' porque a. cx. costuma 
uroar thcgrias contra leis expressas. 

Assira, o sr. Abranches, era uma das ses- 
sües passadas, estranhou que os deputados 
liberaes apreseiitaasoin um projecto de lei, 
ilaterrainandoa suspensão do imposto pre- 
dial, porque no eiitondor de s. ox. a áttribui- 
gSo de suspender lais compete ao poder 
executivo G;nao ao legislativo, o o Acto Ad- 
dfcional.nSo enumora osaa antro as attri- 
biiiçSes da Assombléa; entretanto é corrente 
a doutrina de que auapeaderleiaoattribulgao 
do pqder legislativo enao.do.exociitiTo, e a 
Constituição Politica do impario, definindo aa 
attribuiçSes da Asseniblâa Geral, diz quo é 
ella competante^para fazer .leis, suspondel-as 
B revogal-as, principio, que desenvolva a ap- 
plica ás Asaembléas provinciaes. 

.Quanto ao facto relativo ao 2° districto, 
diz quo o demittido é conservador de Sso 
Luiz, o que equivale a dizer que é da poli- 
tica dosr. Bar3o do Paraiiytinga, a politica 
da intolerância absoluta. (NSo apoiados con- 
servadores). 

Tendo sido censurado por haver intervindo 
nas ultimas eleiçSas, na qualidade de ins-, 
poctor do districto, o sr. dr.Dominguêsde 
Castro respondeu á inspectoria geral cora um 
officio, que si o orador fosse inspector geral, 
ou o funccionario que assim lhe I'lsspondeu 
nilo continuaria a exercor o seu lugar, ou 
ella deixaria a inspectoria. 

Aasira foi dada essa'kle missão, fazondo-se 
necessário que se desdonbassé da raais eli- 
minar disciplina, o até 3a cortezia do su- 
balterno com o superior, paraquo se nflo 
desse essa demissão.    . 

O sr. Abraiiclics volta á tribuna comba- 
tendo as proposições dp sr; .Lobato. 

Nilo pudemos tirar o diãcuraó pelos cònti- 
nuos apartes'que' interrompiam o oradoi'. 

A discussão dò' requerimento ficou adiada. 
Paa'aa-sa á     '-''"' ''■'". ".' '-' 

pos 'lalles, que ojnia o piojucto á.Cúramissao 
do fazenda.- 

. Vòtaçilo do projecto HO do aniio passado, 
aobré.aldearaojito do Índios. Approvado.   ., 

1' dita do projecto n. lí!8, que autoriza o 
governo a conceder um auxilio á oainara.do ■ 
Itanhaon para a romoçilo !|o cemitério. 

O sr. Camillo ríi;,vijiííríítíe. fundamenta ò 
projecto. "Approvadó. '.''t'. 

2° discussão dás posturag,n..7 do Belôni tio 
DB^cnlvtülo,;     \   .'.-,,,,;,."      .       ,>|  ■ 

Approvad^s.. -.   ^   ;. -    i;?'-. .    • 
O sr. Aitgnsio dü■Qitairoz'-rasiMOi-o é con- 

cedida disponsa'do interstício. 
1"" dita das'[josturas n.."12 da cidado de • 

.Arara^s.._    .,_,^ ,, ,__  . 
Apprcvadns. ...."   .  _!'.,_      ,..„ 
O s/'. Píja.roquor o ó concedida dispensa 

de ihteraticio.'-'  ■■. "r     i'-'-;;./'- ■--■ 
1" dita do projecto 11. 141, dosteaiino, quo . 

autoriza; á camará- da cidado do Casa Braiicii ' 
aconlráliir um ompre'stimo de 4O:OO0í6. '.;.' 

Approvado. 
3'dita do projectou. 02, que trata das 

divisas ontró o'município .do Leiiçoes e u fi:e- 
guezia do S. l\Ianoel.      '   '. ^ '   ' ■.       '   '■ 

Approvado. .■ ^. ' ' ' - 
1° dita do projecto n. 132, que autorizada, 

despaza.da quantia do 5:000$ ,com a .cadeia 
do.Atíbàia;. ':'..,,    ,.',   ..,  • 

O'sí', 'líí(;íí(;/Ó'7íi&éti'()'fHhdametita "o' pro-, . 
jeoto.,-;-'-',^-.'■?',■.■■ ■'■.'■:■'■>' i'.:'-'-';;; ';-lí'" ■': v'^-, 

Approvado.', .',' :,.,;-,,. ^ií: ;;';" .■■.'■■-.. ..■ "-'   ,i 
. Q sr..\Falkio lUbeirà-v-éavi^x-. e .é concedi- 'í 

dòiniár^tícji>;':.'::.-■'*^^■ "^t^:,v.■" '-... ■ ■ :^ 
Ínclita do projocfb'n.': 123; qiio''máíèa asV.i'; 

dÍvisas-;entre/áa;.fregiiGzias ,de S.'Pedro do-;'^! 
Turvõe S. José dos Campos Novos. ■, ., ■ '"'' 

O sy. Piedade fundamenta .o projecto. , 
O sr. Fdioin Ribeiro VQqwav qua sera pre- 

juízo da 1° discussito, aüouçã-a commissiíõ'. 
do eatatiatica.     , '.■-.' 

O sr..PiMadeur\pngniio requerimento do ^'! 
sr, Felicio, ^^-K 

O sr, Rangel Peslana podo a palavra para ' 
fundamentar o sou voto. Entendo que é"ne-    ■ 
cessaríoaffastar das deliberações da  casa a  ' 
basü    da- confiança   pessoal.  Merocem-lho 
muita confiança as aÍTirmações do sr. Pieda- 
de, mas vota poio requeVimóntodpsr. Fe- 
lício. "" ■'■;■ ■'■  ■   ' ' ■'.' 

Foram approvados o projecto o o requeri- 
mento. 

1* dita do projecto n. 148, quo altera o -' 
§- 2° do art. 1° da lei n. 145 ilo 2õ do Julho ' 
de 1881, relativa ao banco  de crctllío-real. 

O sr. Felicio Ribeiro fundamenta' o.pro- 
jecto.        ■ .      . :■■■,■■ 

E' app'ro'vado. ' " '.' '' 
2* dita do projecto n. S2, sobre o 2' tíibol- 

lioiiato da villa doS. Simflo.' .        . ■ 
Approvado. . -;'.'■,. 
1" dita do projecto u, 58, que cré a cadei- 

ras do primeiras laífxits no bairro dos Alva- 
rengas—o na fabrica de tecidos, municipio 
de S. Luíz.iA- 

0 sr. Tliéophilo Braga requer que .vá o 
projoçto.á c'o.niinissao dcjuatiça. 

E' ápoiadOíO posto om discussão. 

p si: AbranaJiBS enuncia-se contra o rc- 
qiierimento'.O'e^d.a'^, explicaçõos sobrd'''ò pro- 
jecto:: íÍÍÍ.JJÍ^-')/   'r^t'^i... .       ':   ; . ^ . 

O sr.^ T-iièòjsii iloBraija ■,[ieciara,.quo' iiao é 
infenso á:crJ3açíio_,dB.cadeira^. Pelo contra- 
rio é;muitopol'a,diss'eniiiiiigão da ínstrucçao 
publica. Salisfez-^soi'com/as" explicações do 
'sr. Ab'ranchos",''e'retira ò seii roque ri monto. 

■'"'E'approv'a'do,í)"'projecto.:i--  ■-.,■■, v-.'-.-j^ 
1* dita do projecto n. 43, que trata da 

construcçao de duas salas para escolas pu- 
blicas da freguozia do Rio Bonito. 
.   O sr. Castro Andi-adc fundamenta larga- 
mente  o" projecto,   e  requer  que vii ellc í. 
corarnissLío do constítuiçito o justiça. 

Levantá-so a sessão ás 2 o 40 da tarde. 

OBDE« CONDIA 

.-Sí-Vt-'.^!,"!"'-'" 

Yütàgilo adiada do projecto 131,'que auto- 
riza a despeza de 15:000{ -Oom' a cãdoía da 
Faxina. " "        ,"" 'V-";''   " 

Appprovado.' "'■'.'.;'■'.'/■-.■ "-.^^■■:!-:;:r..i-;^ 
. Votação adiada do projecto 112, sobre ap= 

provação de estatutos  das. assocíaç^CFas' aca- 
thólicas. ,i'';'-'lf : :''-^ I'i-.- -.í:^'.'!!^ 

.Approvado. -'':-'^-'-■'•■■^^ ■-;.■■-• ■^'M"-..'".-V.,    ■ 
Votação adiada do projecto 102 qua elova 

a freguozia da Escada á cathogoria do villa. 
E' approvado o requerimento do ac'TUoo- 

philo Braga, quo ouvia o projecto á commis- 
sao de éstatistíca.     .'. ': ' "",' 

Votação adiada do' projecto n. 116, que 
remove a cadeira do bairro da'.Lagoa para 
Itararé. ;   , 

Approvado, ■, - 
" Votação do regulamento n. 6 do cemitorio' 

de Casa Branca. ' 
Approvado. 
O sr. Piedade requer o é coijcedida dis- 

pensa do interstício. 1 
Votação do projecto n. 91, sobr<íl a estrada 

de Tatuhy. l 
E'apfrovado.o re^aeriraonto doer- Cam 

Cniuuru. illuiílc^ipul 

SESSÃO DB 2J 1)B  fEVBnBI.BO DE 188"2   ,. 

' PrasflntRB ON verondores JoSo Me.ndss Filho, llo- 
drigo.Motitoiro .da Barros, Elias Chaves, coronel 
Sortorio, Antonio Francisco o João Bnono, abi'io-ao 
a flesaSo. 

Depoia da lida a acta'da - soaaSo "anterior; - rocia- 
mouu voroador Elias Chaves" contra diversas ino- 
laoíidaos qua, como do . costumo' trazoma^ actas, 
sendo opprovadn com rociam açOes. 

Em"seguida leu o proaidoato um voquorimonto 
de Joio Baptista Rodrignóa, procurador da camarn 
recontoinonta aomeado, ora quo aprostintava como 
meio de. realizar, aua fiança, 157 acsõas Ja Compa- 
nliia Cnnfaraira portoncantos aa dr. Luii do Olíyoi- 
ra Lina e""Va3conoGlloa." ■    -'--'^-i 

O vereador E. Chavoa õpnoí-so a quo fosso .áeõi-,. 
ta a tlança, visto que nqneliaa ncçScs, alóm do. nlo' 
torom garantia dogóvorno, nem ao iiionos tinham 
cotapao na praja, a quo, -tendo a camará reaolvido 
"adoptar para'as fiançaá aa basos da collecloria go- 
rai, nSo podia deixárdo impugnar a garantia oíTo- 
rooida. . ,'.-   ■ - i'- 

O proflídonte insialio para iiuo fo.íso acoita a fiança 
visto ficar o dr. Lias respoiísanel par qualfiiici- ties- 
falqua inesmp além dovalor das acções, ao quo re- 
plicou 0.voroador E. Chaves que, mesmo assim, nün 
ao harmonisaria a camará coma pratica da colloc- 
toria garal, mas quo podia informar que o dr. Lina 
apensa prestaria aa acçOea ai .cilas pudossom ser 
acailao para a ílauça, mas quo .não sujoilar-se-hia 
ra'aHsignar termo da fiança por valor-'oscedouto ao 
que ellaa repreaetltassem, 

Poato a votos o,requorimonlo foi In.doforido. 
Em Bcguida, o vereador E. Chaves pódio a pala- 

vra para fundamentar uma indicnciio, e, recordan- 
do, que eni- uma das sasBüea imtoriorea rodamon 
csntras proiísdiíijúatúdopruaidento da camnca-.qjio, 
provalacendo-so.d'uma autoriaacflo da camará, para 
mandar coucertar um pontillilonrovisorio de ma- 
deira, na rua de S.' Joaquimi tiiiiia raandado domo-, 
lil-a, o, sem autorísaçito, estava construindo um 
novo da pedra o lijoUoB. 

Disse ontüo quo sobro sor osorbilnnte nquollo 
procodimento ora prejudicial- a camará, porque a 
conatrucçSo ora do natureza a não rosisíir a esla- 
çSo chuvosa. Aquella assaríüo acabava do ser con- 
firmada poloa actos, porquo com cs chuvas dosa- 
bon a ponto, hojo reduzida a um monlilo do mato-" 
riaes, om grando parto,iautilisadoa. 

-Para que, poia, nilo 'continuo esta prcjmlicial c 
continua canstriicção e rcoònslrucçãa, sem a respoií- 
làiitiãads do engenheiro da eamara, contr.i o'quo 
auteriormenie aatava doliberado, apresentava a so- 
gainta indicaçEo, que foi approvada, depois de a ella 
oppor-BO o prcBidonto : 

«Jiulícó gtie se suspenda a rccinstr\i:çãi da ponte 
darua de S JDaquim,-alé que o engcnhairoapre- 
tente plano e orçamento, afim ãe que possa a canta- 
ta resolver :so6re a coneeniencia de siht renlisa- 
çãà:» '  ■   .      ■    -      ,,-."' 

Foram approvndas divorsHH'"oonlao do aorviço é 
preços de alguns prédios a dasapronrinr-ao, aecla- 
radoa do utilidade publica. 

,Foi acoita .i propoata do SIanfrodu lloyor para fa- 
zaraa obras do atarro no proloeg.imanlo da alame- 
da Holvotia, pelo orçamento apresentado pelo oníe- 
nhoiro. 

Nada maia havendo a tratar encerrou-se a aossüo. 

Foram visados na secretaria de policia os 
passaportes do Henrique Lovy, allomao e do 
Antonio do Lacerda Franco, brazfleiro, quõ 
seguem para a Europa.       :í ;.- :..,.-«.,/j,-... 

;-5^.;. • -i^:;.r«v";' ' JÍ^WÍ Jílíj!;^-■;;í^■S- 

.■■"■■ "^--'--;,'■ V":-5ÍfiÍ!íÍ^ir,-'--^:^-"'^''^"':   '•-■■     '■■  - :^ 
■.^■■-.:;i-J'i=í^.r-.--. " 

■)i-íSSiViíí;."i.-/=a!.-Si—: m^iMtíi^k 

■-':■ ;y'.i;ífe>:',':'-'ví^-- '.'fM-',fVv-^"^-',''>i-'y'>'-i'-\'s'Xk;-:-r._-^'- 
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■ THESOURO PROVINCIAL, ^ .   ...,, 
llEQUmUMENTOS   DnSI'AOKADOS     ' '  '   ' 

■■.,',:        J.S de Feuareiro        . '!     . 
Do Gbrdiaiio do'Alnieidn- Camptia:^—Ern 

vlata do attostado pac;uo-SQ a ■quantia'dó ra. 
■ 218.^500. ■ ■■„        ;-     .■ A-, 
■ '  —De losò Banodícto Rodrigues a am mu- 

.  llier.—Km I'lstii do   attostado   paguo-so  a 
cada úm-70$a4p;;; '' ■ ■■ 

—Do Antonio da/fJoüta   Moi'Qira-^Pujjuu- 
so a quantia dG39I$£J60., 
'. —Do Gordiaiio. du Alinoída   Oampds   pe- 
dindo pagamoiito, do mez do 'Janeiro '■como 
professor do Amparo.—Infoi-ma a contadoria. 

,.;- ■        SO de Fevsreii-o        "/'.' ■ 
Da Joaé Luiz do.Andrade Junior  :pedin(lo 

.porcortidao a entrada  do [99$332.—-Oortifl- 
.j   que-SQ^^ri'v.       '-^^^Z ' ■ I-2;:::.- .■ ■-^-i-- 
"■''■■■. ■   31 de Fevcfeiro    ' '.    • 

Da"" Joaé Alves do Souza Pliito pedindo pa- 
gamento deaeus vencimDntos.rr-NpST.teriupS: 
(la inforraaçSo, pague-se a quantia.dé   rs. 

"  70$(iOÚ. .. ;.,.-:, ,,;■;,, 
--Do. tenente coronel Autoiiíò''Brúnò"do 

GodoyBuGuo."Deferido. 
-De Antonio Civattip'pGdiudo certidão do 

quanto importa a sua responsabilidade para 
com o tiiüsouro   provincial.—Cortifiquo-se. 
™,„.,.-, SS do Faoereiro ■■,    ■    _, 

—De Francisco G.onsalvea Ramos, padindÕ 
. por certidão, se exerceu  o magistério por 
mais de ,3 anno,3."Çortiflque73Q;í- 3''-4,-     i-ri 

?0_-'    —Do Gordiano.dé'.:;'Ãlm'eidá;,;Ga'(hpòs, pá- 
■'?-" .'gue-aB ao supplicants a quantia dorá.|70$83Õ 
.'  ■■, como professor "substtutó/    \''-.":.:.:-'"^'" ''',''í:'Í 

•-.■■^-   —Do Maiipol Eiigoiiib.;;Perpira,;adminÍ3-' 
;. ■   trader da iJárroira do" Itarará, padindo para 

compleíãr*por'.móio dé^cáugSo a-gnfantia'do' 
sua rospbn'aahilidade.—'Ao  dr.   procurador 
llseaL 
' "Do ViceiUo Anlonio de Gbdoy' pedindo 

.  para.aor pago pela colloctoria de Mogy daa 
Cruuea.—Informe a contadoria.    ; 

—De Valentim José Tliébdoro, pedindo pa- 
gamento '<lo aluguel da casa que servo de 
uadêa cm Santa Cruz do Rio Pardo.—Pague- 
se a quantia do rs. 70$000.';.-   ..;■.;     ■■.■■, . 

Assignaram termo do engaja mento/para a 
companliia de úi-bauoa, por quatro -anriòs, 
Antonio Rodrigues do Andrade e Joaé Alves 
Fiirrelra.' - 

■yt AS CHUVAS 

Pnvaos ilna convonientes foi doolíiriido no dii-oc- 
lor (liis oliraa jiublicna, quo o thosouro provincial, 
calil nutoviíado ii mandiu'. (lagar ao onganhoiro Eu- 
KcbiuStQvflus, ti (juantia Sa i;0G0$S0D,'provDniontD9 
(l;iB olirns OMCutíidas no quartel do linha 

Tendo a presidência expedido ordens ao 
t!iesoui:o provincial para a acquiàiçílói^'^me- 
diante oa moios legaos-, do pradiò' díí "olaria 
do — I3om-RGtiro—, como fim'de servir de 
bospcdaria do immigrantes, officiou a direc- 
toria lilts obras .publicas para dar começo as 
reparasses de que necossita aquolle prédio, 
logo que fúr adquirido pela, província,'dos-. 
iIuan(Io~para Isso a quantia dÍ3 S:000$pOO. 

Foi.romottldo )jclo g-ovoriio ao dirnctor dasobraa 
publicns o DfUoio da camnra municipal -do Juniiialiy 
0111 quo oat.T. podo um auxilio para aa.obraa da igre- 
ja matrií ilaquolla cidade, afini da quo mando oxa- 
miniiraa ditna cbraso op^ãr as dòapazos:'a fàíorom- 
50 por uni cngenlioiro'doaao. repartição.- ■        .-.. — 

Foi npprovada pula proflidencía a roapoata da di- 
1'octoi'ia das obras publicna a câmara municipil do 
liotuciitú, quanto ao podido da ontrog-a da quantia 
de 3;00OSOÜD rs,, pai'a oa rop.iros daa pontoa doa 
i;ioa das Podras, Novo o FaWo na eatrada que-dft- 
queüa cidado vaia viíla do Rio-Novo. .    , ■ ■ 

As ultimas noticias da curto que tomos 
nesta cidade, foram as-trazidas pelo/of/iaí 
ão Comincrcio de S2. 

Aacommunicaçues telegrnpiiicas directas" 
entre cata capital O a curte aciiam-so inter- 
rompidas. 

Na agencia do correioi^niorava-se Iiontom, 
embora iiouvessô oommunicaçSo telegraphi- 
ca pelo cabo üubiiiarlnü, quando cíiegariain 
as malas da corte ! !.. 

.,._.r      ■;".K8TIlADADI!FKRnO;nO_ÍlOKTE.:"  ■ ■'._-' 

■■'..Na noite do23 |)ára"24docorrontü,'cres- 
ceram as aguas do Paraliyba consideravol- 
mento, do sorte quo, hontora. üs 9 horas da 
manha, estavam ellaa aponns um motro o 
cincoontai- centimotros abaixOr do tablado o 
doa triüios da porita.'dii Estrada do Forro do 
Norto que floaprtíxlma.a listaçítb do'Guara- 
rema. 

O perigo augmentüu-so pela circumstancia- 
,de ter rodado de ponto auporior do rio uma 
grande,ponto de madeira,,quo sô. julga_ sara 
de Sant'a'Braricai.o qüé veio erirõscar-sa ao 
pilar central'da.ponto da oatradadè ferro.,; 
-..Apenas foráih couliacidas. estas'noticias, 
partiu da estação do. Norte o trem de soccor- 
ro levando 03 funccionariossuperiores dá sa-- 
tráda o turma dõ tráballi adores para desóbs-'", 
truirório. _ " 
■ Jünto^i-oslagilo' um..proprietário ísoffroíi 
grandes prejuizoa : a caaa dé''uma raachina 
á.vapor, aondo, estavam d eposi fad as. 300 arro- 
bas dê café foi innúndada'; n'm'a' olaria 'com 
30 mil tijolos ficou submergida, assim còmò 
cafesaas, plantaçSÕdo tnílhoo diversas casas 
alagadas.' -■■.:—..-■ .■,- ..„,;■,-,-,.,,. 

. :''^?'-,--■■^•.■-■'SãO"'PáúI;Ô-RÀILW'AV-'^'■•<'-■- 
A3 2hòrasda tarde recebemos do superin- 

,tendai!te-,desta estradai sr,-Speers,;0.soguin- 
to telográmmar: , ,;;,,■-■".,'■; 'vi,'-/ -;-">' 
'■- irAselmyfisforteso'continuadasina Sopra;', 
desdéíeríJa-rÍBirà",; _tpríi'^mVnecaàjW os maia 
alguna^dia3;para,cqm'ple'tarias obras provi- 
sõnas no 3''.plaiio'';; sa o toinpo nfliO;' peiorar, 
esporo.restabelecer o tçafego ncÍ3;;pPÍraoiros 
dias dü"^ prbiiiná^áemanai»' "     ,"'"■■■■■ 

ENCHENTK DO PARAIIYBA 

Duranta todo o dia do hontera continuaram 
as aguas do.Paraliyba a crescei-de uma ma- 
neira prodigiosai . ,., -■.  ,.,     >,■,    , 

A's 5 horas da farde em vários lugares, 
áquem do Guararema, tinham ellas chegado 
aoa"trilhos, e'tavia; tendência para continuar 
a.clieiá); í^ t; p '■;;.'' 

" Em, consequência disso a administração da 
eafi-adá do Nòrtè auapendou até novo aviso 
todo o trafego quer do passageiros, quer de 
cargas.;      . ;■ 

Durante o dia todo do hoatom iiraa turma 
forte do trabalhadores trataram de cortar a 
ponto de Santa Branca que desceu inteira 
sobre a ponte da estrada do farro—a abi fi- 
cou encalhada.    ' '    ' 

Difllcil porém era o trabalho. 
A ponte media- cerca de cem metros de 

comprimoüto o-oraconsfruida de,-.f(>rtea tan- 
chSas q. pranchas,, do, madeira,, aoíidamonte 
aniárradás por pãráfuzos do ferro.,., ■...- , 

Além disso vinha ji emraaranhadaora ga- 
lhos de arvores e outros embaraços que apa- 
nhou nOfseu trajecto, sendo de notar-se até 
que mais ou menos ,2Q cobras vivas alli tí- 
-nliam.guarida,-;  -,-■.:; ■,■:.;-;;.,.•-„. r..;. „,..■,...->,„. 

E' facilde ímaginar-saquo-deaobsfruir-se 
todos estos embaraços^ e chagar á ponte para 
cortalra era serviço para muito esforço e 
tempo; ■"■, ■ 

Ao caliir da noite ainda nito se tinha con- 
seguido esse desideratum. .:■■•   -.■■■_ 

A nao haver, ,porém;.crescimento^ raaior 
d'ugua,- nao édo esperar.quo a ponta soffra 
por que o nivel d'agua consorvava-ae mais 
do ura metro abaixo do vigaraanto da fer-. 
ro::- ■- ,     ■• -■^■-. .. ..._-..:-..:..:.- ..x   '■ 

, .VeilSii'de-Fazcniiiis \/ 
da-repartiçilo doobras pubíioas.para-oonho- 
cor -o jilcance.'ijo doaãstròTríaücforisaíído-o.a 
foniãr' asiprovidondias'-iiiftia-urgonfti's' para' 

■evitar vexames ao piibliÕp o'maior'nrdjulao.A 
provinoiítt» ,,-.,■ , ■ ■    :":■.:',,       ■■;■£:■:•:" ' fl 

o tliosoui'0 provincial rccobou ordom daprosidon- 
cia para pagar a Auouato Cosar Xavier Vilolla, a 
importância de 30Í0Q0 provoniontoa dos reparos fei- 
tos no Pontlllião proximo do líio Parahybuna, na 
Oflti'sda do S. Luiz a Ubatuha, e, para os dovidoa of- 
foifoB pai'tioipon-BO ao diraoícir dasobraa imbli- 
ena. ;    ■   - 

iilTB COMMERCIAL 
niISRCAOO StlS  SA.1VXOS 

(Do nosso eórrespondcnle )' 

24 do Foverairo, do 1B83. 

A interrupção do trafego do marcadori.ie na Suo 
Paulo Railwíiy produziu corta irrogularidodo na 
marcIiagcraL do mercado, o, por conaoguinia, na 
transmiesilo das nosaaa correapondencias, qua foram 
hontcm completadas poloa telograminaB quaen- 
viauioa a tardo o quo foram Lojo publicados ne 
CujTiiío Psuíislana, 

A iníaiTupção do trafego na forro-vía Inglaza o a 
conaaquonto falta daeutradasdo café, tom difllcul- 
tado aa tranaaoçaoa, quo aão ombsraçadfl8,polaa oii- 
ganciaa doa poauuidorua quo-podum  preços mais ql- 
toü.   Jft tlómoa noticias  daa partida'a dá café, quo 

„ íor.im vendidas para, com pi o men la do embarques e 
■  íquaes aB,ljaHoa dos pro'goflTjior 10 kiloa." 

.■ >r~~ Para daririoa  a 'exialflncia no inorõãdo tomos io- 
-mado.aompro'por Maa oa uniceadadoa reaoi .que oa. 
'lavam ao noaao alcanço, iato  é as.ontradaalpelaoí- 
tradá do forro docujo,.tpl.al  doduziamósaa vondns 

I ■  ilà que ao tinha conháõiraontO-i  hojo.poróm chega- 
! ,■■, mÒE à convicção quo o Jopoaito   diapoÈiTel õ^roal- 

monto milito menor do que o algariamo que lomüS 
noticiado, em   razSo  do   haver  muitas traufaçSes 
quo o  comprador por .couvcnioncias  propriaa não 
quer publicar, nSa podâtuoa.voriticBr com exactidSo 
o algarismo dossa  dilfiironÉaV mas., .o resultado, de 
nossas indacagSaa lova-noa a aasovorar: que?il exis- 
lancia real liisponivel n£o paaaa de 80,000 saccas. 

Tom-BO notado procura paraos'Caráa-ordinariõi 
o para as escolhas :      "'"  '';■-' 

Do gabinete da preaidehcia rooòbemoahoa- 
tem á noite aseguini's cofomunicaçao": 

«O ar. vice-presidente da pròvincia reca- 
beo hontem as 6 horas da tardo o seguinte 
telegramma da camaraf municipal do Uba- 
tuba:—A Câmara Municipal participa a V. 
Exc. quo o temporal desabou parte da ser- 
ra'cortando intairamento o transito o ó da 
nrgontissiraa necessidade sor desobstruída.— 
Quo a ponto do rio da Barra quo conduz, ao 
porto do embarque foi arrebatada pela en- 
chente, ficando séinenfo nas cabeceiras al- 
gumas madeiras. Os reparos, a. fazer s'ao 
grandes o, esta câmara . Osgorá qué S. Exc. 
dará ás'ordens necessárias com toda urgen- 
,cia que o caso requer, para se poder proce- 
der aoa trabalhos—('asaignado) Manoel Pe- 
reira de Assumpção, 'Preaidonta. 

«O sr. vice-preaidenfe resolveo fazer se- 
guir o mais depreasa pos»Ível um engenheiro 

No mesmo poriodo JQ ig77 a 187^ 
No mesmo periodo ^j, layg a (gT? 

715,432 aaccss 
460,533 saccas 

Roudlmentoa flsoaos 

ALPANDEHA ; 
De 1° a 23.   .   . 
Dia 23 .   .   . -. 

Ko meamo poriodo  om 1S81. 
MEZADE nENDAfi I 

Do 1° a 22  
Dift 23.   ......   . 

596:2291361 
■  5:005$834 

501.235S1Í15 
4B2:8ãaí742 

103:635*349 
8;(H)8Í045 

lll:643tH)4 

SESSÃO. EM 31 DE FEVEREIRO DE188& 
■JUI,o^,MENT08     ,.'. '   -,    ' 

'''■■^' ^.T-SÍ^P^*al.i-Rdcorrénfe^ of iuizo ,, 
recorrido Silvestre Joaquim Carreira reíái 
tor, o sr. Nogueira.      r. - " ■ ,-- 
■^Julgaram impropS(lénMroourío ,fioco33a- 
rio, o conflrmaram adeciaitorecorrida ; uná^^ 
nimemenfe. , ,   .  .    ,,        ' 

" ^■'^.^^-;Capit'ai;-^.ReoorrehteV  o^-mizo; 
recorrido. Francisco do Paula Caloija';  re^ 
latôr,.o,s^,Marcps.^;;=.vif..,H,, J,^'rbiM 

_ Negaram provimento o coníit-marara a de- 
cisão recorrida ; unanimementa.     .■.''''■:.'^' 

p™;«í " i';^~^PP°^'^'''''' Josií Manoel 
UcíiOa    ^^f'^^'^''''' -.^Ju^itiÇ?; ,r?lator,^,o sr. 

Deram provimento ,o anhulíaraL o^iúlgj- 
mento o mandaram que ó processo vá a novo 

ms}h^o, Domingb3"-L0meí^^- 'dú,: CáÜargò " 
roIífor,0 3r. Uchfla.   ,"''";-j" '',: 

Aniíullarara o julgamento-b' máiidáram 
,qu6'o?Téo appallado seja julgado om. novo 
jury cpm.as formalidadea-legaes,-..contraò 
votp.rtosr. Brito, quo .votava peiafprocedên- 
cia das razOes do juiz appíllante.       '■■ 

80S —Piracicaba—Appellantei- o'ÍQÍ- 
zo;,appelIado, Norberto Antonio Ferraz; 
rel.afor, o sr, Brito. 

Julgaram procedontoa as i^anõos do juiz do 
direito,o mandaram queoréo seja.de novo 
julgado ; unanimemente     ■..■, 

Ei, 816.—Santa Rita do Paraiso.—Appel- 
laafo.ía justiça ; appellado, Manoel ALves da 
SiIvã; relator, o ar.Uchôa. ', . 
operam provimento a appollagao, eníanda- 

ram-.quo o réoappellado sajajulgado óm novo 
jury_,;°unanimementü, 

Niv817.—Piracicaba—.Appellanle, o jui- 
so;; appallado, JoSo Guiliiormo Blumoa ; re- 
lator; .o sr. Rocha. 

Negaram provimento econfirmaram asen- 
tanga'appellada ; unanimemente- 

fí; 818.—Soccorro,- Appellanto, Lazaro 
Lopes ..do Medeiros ráppollada, a justiça; re- 
lator, oar. Brito. 

Julgaram improcedento a'appoUacao, e 
confirmaram a sentença appellada,.conira os 
votos dos ars^ Rocha o Marcos, 'que votaram 
pala nullidado'do julgamento'. " 

N. 827.—Campinas.-Appallanta, Francis- 
co,Felix Rodrigues ; appallada, a justiça ; 
relator, o sr. Marcos.       ■''•'■■ .'■ 

Confirmaram a santanga dojary-; uaani- 
moraehíe.' .   ,      ■\.-' 

ÁppeüaçSss olheis ■'■"■'■   ■"■"/'■■ 
N. 650.—Santos.-Appellanfes, Lalaniie & 

Irmão ; appallado, Antonio da Freitas Gui- 
marães; relator, o sr. Fariam 

'Julgaram improcedantea. os embargos, e 
confirmaram o 'accórdátn embargado, contra 
p yoto do sr. Brito que-'o reformava. 

. ;N. 674.—Jahú.—Appeltatffes, Mendes & 
Garcia ; appellados, Manoel José Verisaimo 
oseusfilhos; relator, o sr. Üchôa. 

Julgaram- iraprocedehtea os embargos, e 
confirmaram o accürdamembargado.; unani- 
moraonta. ''  ■ 

N. 730.—S. Carloa do Pinha!.—Appollau- 
to, Joiío_ Baptista de Siqueira Sarra i appel- 
lados, Jôaó Antonio de Almeida o sua mu- 
Ikor ; relator, o sr. Faria. 

Nao vencida a preliminar de nuUidado, 
negaram provimento o confirmaram a sen,- 
tonça appallada ; unanímomento. '   ',,"■' 

Aggravo commercial 
N 286.—Capital.—Aggra van te, José Aii- 

gusto de Miranda ; aggravadÒ, Narciso Fer- 
reira Nunoa ; relator, o sr. Rocha/.   ■ 

Deram prorimonto, o, mandaram reformar 
o despacho aggràvado-;; uiídnimQmente. 

SESSÃO EM 24 DE FEVEREIRO DE 1882 
JOLGAMENTO 

Aggraüo commercial ■• .<■ : 
N. 287.—Capital.'— AggraVánfe,  Angelo 

Spinoili ; aggràvado,,' ■Raymundõ Giorgètfi; 
relator,  oar.  Uchfla ; juizes sorteadoa, 
ars. Faria e Nogueira.' 

Negaram 'provimonto', ó confirmaram 
doapaoho aggràvado ; unanimemente.,. 

Jov n m°if™!'"'='S-^'' AÍvaíonfaRaneel. ■ovinall^a^ammnado A varoiíiía-   ■     " 
Joaqui.^hoodor^^^Alyi;rig;ilai.ii.l.G,ú.y.u,4: 

' ■ O ^DyUGAlJO lJitíPAIjr,OEGYDIO. tom 
,seu escriptqrio; a rüá das Fibres n. 8K.^,   "'■ 
^ApV0(íAÜO-DR.'VICENTE FERREIRA 

;DA. SILVA B solicitador tenente coronel lía- 
^phaelíTóbiasdeOliveira Martins, Lafeó^dà 
Palácio n. 8., „.-i 

-A.gêncla -da „„ Çdriijpáxilila JWo- 
"*an.a:---no:ioscriptorioT Commercial á 
rna dqS. Bonfo-n. 59. ^    í^ :-.'.        7 
tmV?'."',"^''H:"l?-^'''^'*^-'"»'lice, oparador o par- toiro, rua-do S. Banto n." 83.'; .;^-- "^   i 

.,MEDICO^DR..'EULALIO-Rosidencianõ 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório-ha 
PharmaciaNorm^l rua da^Imperatriz n. 45. 

estubelocliiK iiio ii<> «loitilnuo *<« 
uocorrontt d* ml» HM 4 liuin»'dif 
tai-ae, ntfi H» « dii iioti t ctf^ixjlH <íH 
HOlcmnlduac  liiaiit,iii i>I< 
?..■■■     ■■;:■ <■■■ o Mlií. ■ t llll il> 
: ■** "•' ^" *♦"-' ' * t " iíi "'   i < vin)M 
la n llatadu aj:ui-i>u uocuiito,  UHHIIII 
qonio  a maU^IeuI»' .dnH. matorln^ 
nMn'nA"0Bt-nt>''>a>:~i—íí-^..^..:—L. I_. . 
.—.■--      j ;■ "       -^ ^^ ■. w. «»»*—».-m.> ««■« %jB »>, ^»   .rttJ.   ■yíB.TH- 

.^DRS.-JOAQUIMJOSlí' VIEIRA DE^OÃR: 
VALHO, ADELINOJORGEMONTENEGRdr 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE'ESTANISLAO DO-AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5, 
T.T9 ADVOGADO ÜR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.-rE3criptorio e residência á rua do Ou- 
vidor,n. 14. ,.■■ ■. ■    ■     ■ ■ 

'■' A.ulft Aleiãear—Portüguez,'- -íArith- 
raeticai Geògráphia—CURSO PRATIC'0-\\ó 
francaz o,inglez.—Rua da Bop. Vista ,n. 35. 

A.dlvogáflo -Dr. José EstanisUo do 
Amaral Filho, rua do Imperador u. 5.. '•-. '": 

11^1.1*^*^2' íí**"""**"!?" G'Vecuo'para 

doi manlia li      >h4 IO   lati   tu 

Ifií íh"ridi:'íjt i li.tlUtjMir) 
.;i.a 

E. K ■■ "■    ' ■ •-'■i-..-: ■'■ 
.  - ■■&■ 

-Aviso ao Pubíiçô f'. 'if. 
. Em consequoiiuia aii oncIa^nVçnò 

i*"*** .P^i^aliyba flea  Nuspòimo ,f;ó<ío 

■ - 'i-i- 

b ftrnrego   nesta   Iliiíiâ  ató' iiovõ 
aviso. ".■....,■,    -.■.■,-■ i'■:■■■■,■■ -i,-.-'-'''-'i'.,-\ ■' v(',..,'.    ,-,';,; 
:,Sn«'w"I«>5 S-a I^ovei-eli-o do ;iS^»-    --' 
...   ,.. " .;.■-■ ,S..JL.rl,TltIRBIEa,'r   .,.:.:-■-./ 

,■)..' ;.-, .-.y.'./' ■■ ■„■■, '-['f^ ■;^■■„ ... ,;Clibfo dd',lrarog'o.'.. : |,, ■. 

EÜITAES ^-1» 
, De ordem de auaox. o sr., conselheiro pi^e- 

sídento daRelaçiIo,faço público qu>! o exjime 
dehabiIitaç.lo de advogado provisionadq'que 
requereu Paui&-0rosimbo de [Azevedo, terá 
lugar no din 2.do proximo.mez de Março 
ao meio dia na sala das confer<.-ncia3 dó- '-Tri 
bunal. i ■  ■ >  , 

Secretaria   da  Relaçíío  de S. Paulo, Í3m 
23 de Fevereiro, de 1882. 

Osacrefario ;■''■"': ■ 
■ )     ■*      *       Df. Brasüio MauhadoP-i 

,;;;Floi*eiicio Cunha eComp;?,,. ;a 
,..\ / , . Ehi X^iquídáçãò' "' ■■'"•^ ■ L^ 

t--i^èía,-Q seu ,ORcriptorío'. coniinerciàl"á rua-"-^v' 
doCpmmercio n. .21.^'  .,  -.íi,.'/ ,,,'.'".",''(.7^ •    'íí 

Da ordem da raoaa da Aaaemhláa Proviaoial faço 
puhliünqun, havendorBo, nesta data, roaniudidoo 
coutraoto poltjbrado cora ,o proprietário da-jornal. 
fCommereio do S3o Paulo-,-para 'a. publicação doe 
trabalhos doata Aaaenibloa, cá presente logislá-fura, 
acha-aa abarltonevo oancurBO, por Ires dia8,;para a 
dita puhlicaçffo, devendo oa proponontoa aproaeuta- 
ram auaa propostas detalhadas o davidamanto fe- 
chádaa, nealtf.'aacretaria, ató o dia 25 do corronto, 
ás 10 hera.s da inanlm. 

Os proponames SH obrig-críto a faior a publicação 
,referido, em continuação da que já oativor fEi'ta'no 
jornal «Commoroio do S. Paulo», podando para iato 
Dbterorànasla aocrataria as InformaçOoH quodoao- 
jarom. 

Sacrofaria da Asaamblda Provincial do S. Paulo, 
aa da Fovoroiro do 1882. 

l)iesl.i[nos.iinS'Hi,tvví. 
dores (ieslíi proviticiim lio-su! do Minas.~^ 
 ■■'   . •■V.'--fe..::-::".;:N. . 

Veiidedorfes.t!B;Jomes'"-':' 
Mio OBcrlptoi-Io «lõ ■ Coi-i-eto K"uu-' 

■Istauo,', P<'âcIéa-se.conti'ácLar ai- 
KKwa.ívehdodoiTéà ijêjor"*»»»       <• 

J^l. f..-.-í'!-lt 

Henrique Schultze 
A.rtlsta abridor ein 'qualquer- 
metal, pedras do onyx, Jaupos, ' 

vidros, ete.  . 
Recommenda-se em fazer, monograramas 

para medalhões, insignias yara sociedades e 
institutes, armas, u letiraa para sólios e ca- 
rimbos, igualmente trabalhar a relevo em 
ouro, prata e outros mctaes ; também 
Taz trabalhos finos c ém ouro o prata, c faz 
qualquer concerto ; .doura c pratèa gulva- 
nico,   e compra ouro, prata o brilhantes. 

OfRcina,ruado Hiãchuelo n. 1 A.,atraK de 
Academia, "      ( . 

3-í 
O director, '■'' 

José ÜQdriffucs de Toledo e Silva', 

Faculdade de Direitode S. Paulo 
De ordem do exm.srl'consalheiro director, 

dr. Vicente Pires da Motta,,faço publico 
que as matriculas para as aulas dos 2°, 3", 
4° e.5" annos toi'So logar na secretaria d'osta 
Faculdade, das dez liòras ao meio dia,,era 
todos òs dias nteis, do 1° a 15 do margo 
proximo futuro, e ;para as aulas do 1°, áe 
mesmas horas, om todos os dias úteis, do 1° 
de Março a 3J do mesmo  mez. 

Secretaria  da Faculdade de  Direito  do 
Sáo Paulo, 20 do Fevereiro de 1882 

O secretario. 
Aíidré Dias de Aguiai'. 

o milheiro, eciíl de Sorocaba a 1$000 a í 
sacca, níio menos dí; í-iOsaccas, n diniiei- ,!' 
ro á visía, no ruaSIunicipiíl h'. 53, - ^í,; 

O Dr. John Neave 
ntodleo cirarglílo e 

ipartelvo   ;f-„-.i„ ..,. 

Ooeupa-ED com aspeciatidade ;ilÓ 
nioloatijis daH BOnhoras, 

Conaultaa.do 12 &s 2 horas ná aiia 
rosidencia .   .        : 

. Rua.dúSôuaijur.FoiJii n.Z /.,.' 

^^'-mmm 

os 

SECÇÃO LIVRE 

do 

As noticiaa. dos  mercados 
cm posigSo lisongelra. 

europeus  continuam 

HERCA-DO DO RIO 

.,;   ■ ; 24,do Fevereiro da 1882. 
Venderam-se   hontem coroa ,do  8,000. asccai 

Mfé aos Boguintai preços conaervando-ae o marcado 
flrmiaiimo.. '   ".■'•■i... '  ..' 

l.».l)oa. :■;   .-0.^::.-! ■.ií;-.4|i50a4|220 
.1» ordinária.. \.-.. -., '.   3$170 a 3*810 

■ Eiiáteneia        23,000 saccaa 
Entraram a 22  do  oorranlo.    .*        1,598 saccas 

Câmbios 7. 

Sobro Liindbíijiancario , SO 5/8 d.     ..- ■    , 
SobroParii banlii'rio 460 porfraneo,-^ -^Vf.;^?':. 

'■ :FÍpnes coai tàadtnoía para subir.':-.-.; r.",:uiif.' 

Meif.tsadodio 8- I*«ulO'' 
TABBLLÁ doi'preços porquo foram^sfaiididoi oago- 

■ noroa erittadíw bDiíloiiiili-ÍBspeoliVu praça. 

Entradas do cafó a 23,^0  corrente. 
Uosdo o dia ]" do moz.    .    .    .    . 
Eiisloiicia  
Termo madio das entradas diárias 
ilasde o dia í" do moz  
No meamo poriodo  cio 1831.    .    . 
No mesmo periodo do i8S0.    .    . 
No moamo periodo do 1870.    .    . 
Ko meamo poriodo de 1878.    .    , 
No mesmo periodo  do 1877.   ,   . 
No mesmo periodo do 1870.   .   . 
No mosrao poriodo do ÍS75.   . ,. 

, .        Totalidadodaientrailãs de cato 
desdo i do Julho de 1881 n 23 do 

L-       Fevereiro de 1882.   .   ;■,    .'■:■■ 
No moania periodo do 1880a 1881 .. 
No mesmo paricdo da 1^0 a 1880 
Ko meamo período de 1878 a 1S7& 

nullai ■ -'• 
3,232:028 leitos 

89,000 aaocsH 

2,342 saccas 
3,790 saccas 

TOl saccaa 
2,9dia tsccat 
4,072 aaceai 
1,763 aaccaa 
2,251 sacci* 

; :-2,045. jwcai 

i!ifl0,ai3 üMM 
, í;0-2,728^MC«í 
.805,004 tfxu 
797,038 iWOM 

Cais . , ,1 ; 
Toucinho i-i ■ 
Arroz . . ^i • 
Batatinha .,' - 
Batata doou, - 

■Farinha, - . 
Dita de miI;lio. 
Peijtto   ■ /.   ■   . 
Fobi.  ./.- . ..■■; 
Milho.   .>..■>...:.-.'.■ 
Polvilho./ . ;   . ■ 
Csri .,.if-^^':Si."-i 
Aipim   >   .W->. í'' 
0»fllnhiíi---";''-^c.',^ 
UilSei/. .Vi'in.; 
Ovo»   ' 

.'í". 

ií(;;'i 
PRBgOl 

S' s ■ 
OíOOO $ 
iOÍOOO usooo 
3J0OO 4S 
s S 
3Í5O0 3S800 
5S0OO 61500 
81000 9*000 

BlOOO 
3t30a 
71000 

% .-■ * 
* .■■ s 
$500 $S40 
í-'^.-- $ 

1 

CadalSkiioa 
> >    > 
> 50 litros 
* > 
> > 
> > 
> > 

> > 
» > 
• * 
> > 

> > 
> > 
> > 
< » 

S. José dos Campos 
o abaiio assignado .recorro.-ao «nico moio 

que tom—a irapreusa—para manifestar sua 
eteViía'gratidão 'a'todaS;:as,-pessoas,que llie 
ajudaram para ser, como foi,' tao bVilhánteo 
casamento de sua âlHa Maria'Francisca de 
Arantes, com. o sr. Francisco Monteiro'Fér- 
réii^a, rio dia 18 do coYreíífóT-'-'"' ■'''■' ''^ 

Sê o abaixo àsaignadonãda poupoupara 
festejar o casamento da ditasuaflltia', viu 
com o maior prazer, que foi pouco'quanto 
fez, devido i. grande concurrencia'que teve 
das melhores pessoas desta cidade, quer de 
ura quer de outro partido. Assim, todos ora 
geral recebam seu agradecimento o de sua 
família. 

22 do Foveroiró de 1882.    -rr.-" 

t 
O dr. Francisco de Paula Toledo, e JoaS 

Marcondes de Toledo fazem celebrar no dia 
87 do'corrente, ás 8 lioras, na egrojá da Mi- 
sericórdia,, uma'missa, pelo descanso eterno 
do reverendo Francisco de Paula Toledo, 
fallecido em Pindamonhangaba. Pedem, pois, 
a seus amigos.o aos daqiiolle finado a cari- 
dade do assisfiroin, à aquelle acto de reli- 
gião, pelo que desde jà se reconliecora, efer- 
naiísiiíe agradecidos. 

:.^-AIXI>:K.'..'. :'I:í.- 
JosÈ DA COSTA AHADJO. 

Ribeirão Preto iiO'jo 

^.iglí'^;-^íft^■ CL 

'. À viuva da Joaquim Theodoro doAlvareDga Ran- 
gel, com seus Hlhos, muito de COraflo agradeoBDt 
aos sauB a'tuigoi o n tnilaa as peaioai quo, por oc- 
caaiSitdos aofirimentoi da lea finado o sempre lem- 
brado marido o pae tanto ss dDdÍcaram,o tanto zelo 
mostraram para com o finado o sua desditosa famí- 
lia. 

Se bom quo de iodos om gorai recebeasem provaa 
do iuoquiVDCaa boadadcs com tudopedom pernioaos 
srg. revd, vigário di parochia ^u□zlo Orecco e 
mail ao lampra dedicado e lampra axlremoioimigo 
do únido, olllm, ir. Antonio Btraardlno ValloiOi 
• mail ao dlitlocto msdico o sr. dr. Luii Biuta 
Birbira, li dailicando ci tooi Domai,' aqoi Ibi* 
rendam oi grandai agrada ei me atoi do tanto e liato 
qua azaram em prol do daidlloio marido e pae doi 
qua armam esta. ■   . -i. 

Sempre,' pois, lemhradoa 'de tadtos faroroa, jí 
mais so eiquecerio do quaolo ■ todot, a com e>p«- 
eiaUdtdout^trsi diitinctoi ^amigot, iXo davedorei 
••Qrttidio ^lu. 

-k~-'^"'^v^^;r.Si'i'i'i '■-'' ■■-.i-'?^i:->v-"-.-"-.Vi';'--:-' 

.Leilão de Restaurant 
-MOVBíB, louçasi geaeroe etc. 

Roberto Tavares 
_encarr,ògado pala' proprietária que mal 
'abriu-';0^.-seu ostábalecíinorifó', '.vÉrsó forçada 
a vender por motivos ponderosos 
-r''^''-''f:'^;^]yeiidti^átcrça-ffira3è'^^ *' 

"■-*'' ''X-B io-í/ihoiís■■'■'' ' 

■■',N."lÒ"-RUADA PRÍNCEZA—N. 10 
O segiiiiite ;■ ■ 

Boa raobilia de sala, americana com 17 
peças, vasos, quadros, espellio oval, grando 
e rica liiesa elástica completamento nova de 
O taboas, 21 cadeiras austríacas, mesas 
avulsas, guarda-louça, cabidos, comraodas, 
armários, lampeOes e bateria, de cosiniia, ,■ 

■Em géneros :■■. • 
Vinho, do Porto, licore.'i íinos, cigarros, 

oharntós, vidros! de amostra,:queijos do 
Reino ditos de Minas, farinha, batatas^ 
massas, Bordeaux em caiinis, vinho Madei.ra 
fino, cerveja Carlsberg, Gninass, vinagre, 
arroz, phosjihoros.de"cera, chá, cognacs 
diversos, licor Benedicfiiids o outros arti- 
gos. '     .■'"^'i 

Em louças: 
Quantidade de chicaras, copos, cálices, 

pratos rasos o fundos, sopeiras, palanganas, 
compoteiras, licoroiros, fructeiras, galiíetei- 
roí, cigarreiras, .«rfos, f&cu, bandeljas, 
copos para oerTeja, toalhas adamawadai 
novafl, guardanapos', etc., eio. 

N. B, Esto osfabalaoimoatonHo chogou 
quasi a abrir-se a está tudo perfeito o novís- 
simo.   '     ■-■■.-■- '■■'•■■•■-■. '■:■:'-.■. 

A vündaé aqueiraar.,-;., , ■,-. ,■,;,.,,.;.,--   _ 
Terça-feira——-Terça-feira _ 

:■   ijAt^:^-^^'^ò):^r' ■ : 

(.; 

':'■!:''':■-'i 

Dv, cie Cai-los Ro(£i-i^uos 
^ ;V"BConceSloa 

3VXeca.£.í30' 
Consiillas (i;is 12 ás,2, á rua dó  Ouví- 

poi'n. l'I=Uesidt'ticia rua da .G!orja-46A, 
'"•""'-T-  •        ' '•.    ' -(■. 

Drogaria Central 
■  DK 

•Toüo Cuiitllilo niartiii» & Comp. 
■■    LÂRGODASE^N. 2  - '■    '-' 

1- ..^ .^ -^ " 

lia n!oste  estabeleci monto   um completo 
sortimento de 

Drogas e productoschi- 
micos 

Vasilhame, utonsis, vi- 
dros, pap.eldo embrulhos, 
etc. ..,   ,,   , 

para pliarmacías 

Drogas 
Pintores 

especiaes  par.i PHotographos o 

Drogas especiaespara.Iípgueteiros;,.;,,,-!^' 
—  ■    ■■-.■■   ■ ■-.:'■■ l/^sJ, ■, 

Aguas miueraes de muitas qualidades ^i,  ' 

Especialidades nacionaes o estrangeiras 
como sejam: vinhos, elixires, xaropes, pilu- 
les, drogas e capsulas. 

Medicamentos 
Burggrave. 

Perfumarias ' 

(losimotricos do professor 

■;.'•■ :< .H'.'.t ■;<-i:bi:.;;^ÍÃ^\'- 

■ quo vehdem'i dinheiro';''eái'prã3i)'me- 
diante as informáçOas do cbstutne; ;■' ■ ..,■ [■ 
.   Os ■ preços estabelecidos'são ra«itO\ rasóa- 
veis.   ""' -"-   ■■ "'■.-   " 

-As'èccommondas para d interiòr.^siio ex- 
pedidas com a maxima prompfid;1o.   :---'e-:..- 

S. PAULO      ■ 
(• 

w 
^-',"■■1 

■-"^c 

Dr., Leopoldo fiamos 
'medico Homoeppatha 

Consultas todos os 'dias- das 10 ds Í2 
Drogaria  Cçhiral 

(lo Palácio n:2i 
hoxas   da   tminhü Ina 
Hóraoeopalhica, Largo 
ChaiDodoB á- qualnuer hora na residetídiã. 
Rua do Trem n. 4 A, ^: (:• ^-Í-^-X' Ví-Í íCV.-. 

'Mi^^:^-7mhMãmM-:-'^i)^í^~;^^^ 


